
EM GREVE cita íl trubulhudores de ônibus em sro puslo
SÃO PAULO, 15 (IP) — Às primeiras horas de hoje. entraram em greve os motoristas, cobradores e fiscais das Empresas de Ônibus São Miguel. Alto do Ipiranga. Vila Ze*

lina, Guarulhos, Parada Inglesa. São Paulo-São Caetano, Vila Paulina e Vergueiro Nazaré. Os grevistas perfazem o total de 5 mil. Reivindicam eles a equiparação de salário ao pessoal
da CMTC. A greve, que começou de madrugada, continua, e os operários estão em Assembléia permanente. Alguns ônibus estão sendo d'r:g!dos por soldados da Força Pública. Os grevistas
afirmam quo só voltarão ao trabalho com o acordo assinado, visto que em maio do ano passado, quando se declararam em grave, foram torpsmemenie ludibriados pelos patrões.

Infringe a Lei o Tribunal Militar ;
Para Manter Presos Dois Oficiais

GRAVES IRREGULARIDADES JURÍDICAS NO PROCESSO CON-
TRA OS MAJORES JÚLIO CÉSAR E LEANDRO JOSÉ

Por 4 votos contra 3 o Sttpo-
rior Tribunal Militar man-
teve a prisão preventiva
dos majores Júlio Casar Ma*
chado de Oliveira e Lean*
dro José de Figueiredo Ju-
ntor, oficiais atingidos pola
furiosa campanha dirigida
dentro das nossas Forças
Armadas pelo capitfio nor-
te-americano Edgard Bun-
dy.

MESA REDONDA
DA "IMPRENSA
JOPULAR"

Em vista dn redução de
nossa edição de hojo parn sois
páginas, somente amanhã ini-
ciaremos a puhlicação da
anunciada série de reporta-
cens sôli.e a mesa redonda
da IMPKKNSA I'01'UI.AJt
«om seus leitores, realizada
no último dia 12 no auditório
da A.B 1.

Votaram contra o rscttr*
so impetrada pelos advoga*
dos das vitimas dessa
monstruosa perseguição os
ministros Castelo Branco,
Alencar Araripe, Armando
Trompowsky e Otávio de
Medeiros. A favo.-, pr.nun-
ciaram-se os ministros Car-
doso de Castro, Bocaiúva
Cunha e Miguel de Uezen-
de. O relator, sr. Cardoso -le
Castro, acentuou a grave ir-
regularidade que S2 nota ,io
pr:ce:so, pois nem o encar-
regado do inquérito, nem _ o
substituto de auditor — que

decretara a prisão preventl*
va —, nem o promotor, in*
dicaram quais cs dispositi*
vos da loi cm que estariam
Incursos os referidos ofi*
ciais.
Apoiando a farsa inqulsl-

torlal, o sr. Alencar Arari-
•ie falou longamente, defen*
denclo a tese — esposadas
pela maioria dos ministros
— de que «ra loi deve ser
aplicada com flexibilidade»-
para justificar as mais ile*
gais arbitrariedades dentro
das Forças Armadas.
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Programa Diabólico
Para Destruir o Mundo

NOVA YORK, 15 (IP) — O semanário «Look»
informa que >n serviços químicos do exército ame-
ricano, o serviço de Saúde Pública, o Departamento
dc Agricultura, os serviços sanitários do Exército e>
da Marinha estão procedendo à cultura em massa dé
novas bactérias .obtidas por transformação dos ges"»
mes conhecidos.

O programa an.er.c~no desenvolve-se em trêí
fases, segundo a revista:

1) — criação de germes novos, «mais virulentoft
do que os que existem na natureza»;

2) —- criação de imunizações contra o» geraps
quo um Inimigo eventual possa esp-lhar;

3) — planifinação dos meios pelos quais esses
germes poderiam ser disseminados.

Vemos no flagrante acima o desembarque no aeroporto de Moscou da delegação brasileira
que visitou recentemente a ('nino Soviética. Nele aparecem, acompanhados pelo jornalista so-
viético Jorge Kaiugin, que os foi receber — • sra. e o sr. Sinval Palmeira, o pianista Amai-

do Estrela ,a violinista Manucia lacovino. o dezembargador João Sampaio, e, no primeiro
plano, o vereador carioca P.liseu Alves de OH /eira, trabalhador da Light, dt- quem publicamos

um depoimento a página 2; «NÂO HA POVO QUE VENHA UAIOlt UAIÍÁO 1'AUA OE-
FENDEB AKDENTEMLNTE A PAZ».

ANO IV — ltio, quarta-feira, IG de Julho de 1052 — N. 1106

PROSSEGUIRÁ AMANHÃ
O Processo de Prestes

Amanliü, quinta-feira, »h 13 horas, . vida a tc-trmgnha de d-feia Ago»
terá lugar mais uma audiência do ' tlnho do Carvalho, esperando---. .»
proc-Bso-faraa movido contra Luli comparecimento de grande número
Cario» .'restea e demala dirigente» de pessoa- à Ua. Vara 1'rlmto.a' um.
comunistas. Continuará tendo •¦¦ ' de • prucesso ae desenrolo.
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Câmara o Golpe Traiçoeiro!

IMPRENSA POPULAR
IMPRENSA POPULAR é obrit*nda a circular, hoje, com

apenas seis páginas, em virtude tia redução elo forneci incuto
de energia elétrica pela i.iitht. Todo o trecho onde se achem
instaladas as oficinas em que se imprime este jornal ficou
privado de cerca de 50% de energia, motivo porque metade
dar, tinutipos não puderam funcionar.

O fato resulta da criminosa medida tomada pela empresa
imperialista, com a conivência da Comissão de Energia I.lí-
(rica, forçando a redução de força paia a indústria e, ao mesmo
tempo, ameaçando de cortar definitivamente o fornecimento
caso não seja obedecidas as determinações ila l.inlil Visa-sci
com isso, punir o público consumidor, prejudicar a indústria e
o comércio, pelo crime cometido pela empresa estrangeira,
t_  —j;

ü aumento tal de 41 Pir Gèita

•^ "Inconstitucional e alienador da sobe-'
rania nacional" — Protesta o deputado

Lobo Carneiro
$ Cumprindo ordens de Truman, o go-
vêrno exige a imediata aprovação desse
tratado de guerra, visando remeter tro-

pas para a Coréia

"Alagoete" de Sare Matou o 1 r •-psrano
Vassila Mediado, o assassino, é desordeiro, ébrio contumaz, achacado,
a policial — Assegura que ne da lhe acontecerá por ser protegido d©

 Coronel Rosas 

* Durante a sessfio de ontem
da. Câmara, o sr. Nereu Ra-

mos Informou haver recebi-
do üo presidente da Comissão
de Scrjurança Nacional oficio
passando-lhe o processo da
mensagem do E::ccutivo so*
bre matéria que foi objeto
de entudi daquele técnico cm
sessão secreta.

Sendo o parecer da Comis-
são d2 S^urança também si-
jjilo-o, o sr, Norou Ramo3 o
municou ciue a matéria será
apreciada polo plenário em
scesfio secreta. A única ma-
teria ultimamente examinada
nao só na Comissão de Serju-
rança como também de Dl-
plomacla em caráter secreto

foi o Acordo de Assistência
Militar entro o Brasil e os
Estados Unidos.

Nfto é dlficll descobrir esse
segredo de polichinclo do sr.
Nereu Ramos. Fica portanto
a naçUo avisada de que o In*
fame pacto de guerra atra-
vés do qual o governo Var-
gas se compromete a merca-
dejar vidas de jovens brasi-
leiros cm troca de promessas
do do*arcs, sem discutido
pela Cimara a portas tran*
cadas longe dos olho3 do po-
vo.
CUMPRINDO ORDENS
DE TRUMAN

Es3e golpe traiçoeiro que es-
(Conclui na Pagina S)
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A familia do operário assassinado pelo policial, e ssus vizinhos
———• choram sua morte. ———

ramos Ameri
4.301 Prisioneiros Gore
ENÉRGICO PROTESTO DO GENERAL NAM IL, QUE EXIGE NOTÍCIAS CONCRETAS E

SATISFATÓRIAS SOBRE O DESTINO B-IDO A ESSES PRISIONEIROS

O «alcagocte» Vassila M-j->
chado, ou ainda Francisco de
Oliveira Machado, assassinou,
ontem, barbaramente, o ope*

ráiio gráfico João Fidells ela
Silva. Nas proximidades de e»»
tação de Decideiro, pouco antes
do crime, de arma em punno,
ameaçava a todos os transem!"
les, alegando sua qualidade d«
policial. Morto o operário pro-
ourou fugir, mas Tei preso p*le
sargento Edgar Cardoso, «le
exército,

ÀLCAGOETE DE BORE'
Vassila Machado, casado, â«

6 anos de idade, residente n«l
Av. Mendonça Lima, 47, é de-
cordeiro e ébrio contumaz. Sun
nrofirsão é, cnmo declararam
òs cutros policiais do 25.'. d'-*
trito, etenunclar à policia aa
'atividades comunistas» de qr.o
'iver conhecimento. Tem *-|-m-
<ím outra fonte de renda, acha-
cor transeuntes e tratelha-lo-
••?s nacatos, Exlere dpciimen'03,
ravlsta, e prende nor faltn de
carteira de identidade ou pof
porte de armas, para solt-ir
dentre em pouco, meefante snia
pronina. Parn lssn é cr"rt»h-la*'
do com uma «graciosa» fome
"'cVj. poli r"' n^"i. ela Ordem
'->lític.*i e Seidal

O ASSASSINATO
Ha multo o «alcngoete» tíe

Core n-rserrula o oncrtirlo ío*
sino Pldelts. irman dn vitimei,
pera conHcruir seu endereço ;|"
amen^aro nnr vírins vezes os
cx-vlz'nhos do Jnsliio e wm
cunhado Wr-ltor Ferreira do
Silva. Segunda-feira, vendo o
Irmf.o de .Tniinn, João Fldeln,
o policial passou a ameacit-li
de morte. João Fidells repeliu*

(Conclui na Pagina 5)

Mais de dois mil bancários desta capital reuni ram-, ontem, cm memorável assembléia, a fim
de aprovar a tabela de aumento ele salários, na base de 40 por cento geral, para os empregados
«m bancos de todo o llrasil Compareceram a essa grande reunião uma delegação dos banca-
rios dc Belo Horizonte e representantes de vár'.os Sindicatos do Distrito Federal, a fim de dar'
o apoio das corporações que leproscntám à campanha elaeiueles trabalhadores que ora se incia.
Uaaram da palavra vários oi «dores e:ia!tan-.'.o a combativitlade dns lincários cariocas por suas
reivindicações, sendo ressaltada por todas a ne oswíidade ,:de unidade c organização para que a
vitória seja rápida e cetra Foram entúsiasÜcamcnte aplaudidos pelo plenário os oradores Nil
lon Trindade, Luciano Bacelai Couto, Edgard Ferreira, funcionário público, José Maria Blan-
«hard, presidente do Sindicato e Adiaelato Silv eira, representante dos bancários de Belo Horl-
sonte. Antes db encerrados os trbalhos foi apro .-ada por unanimidade uma proposta apresentada
-¦elo bancário Francisco Triijano, concedendo um prazo de 20 dias aos banqueiros, a contar da
data da apresentarão da tabela do sindicato patronal, para uma resposta ao pedido de aumento
feito pelos bancários. Durante os delia tes foram lidos telegramas de solidariedade expedidos pe-
Im bancários de Belo Horizonte e São Paulo, que se encontram reunidos em assembléia geral
ipara aprovação da tabela de 40 por cento de au .-.tento. A foto acima fixa um aspecto da grande
massa bkncária que compareceu à assembléia d* ontem ,no Palácio de Alumínio.

PEQUIM, 15 (IP) — aa-
gundo informa o correspon-
dento da agencia Nova Chi-
na em Kaesong, o general
Nam II, chefe da dclsgaçio
coreana e chinesa nas con-
cmçõeg sobre o armisticio
na (joreia, upresemou on.eni
novo e energico protesto aos
norte-americanos, dirigido ao
major-general Harrison, che*
fe da delegação dos Estados
Unidos.
«Segundo se depreende das

noticias publicadas em vossa
imprensa — assegurou o ge-
neral Nara U —, na sem»*
na passada, assassinastes um

dos nossos pirsioneiroa e fe*
tistes outrua três no Ca.apo
de prisioneiros do Ilha de
Koje e mala quatro no cam-
po de prisioneiro! da ilha dt
Iocnhondo».

«Expresso —acentuou o ge* 1
neral — o nosso protesto
contra tais fatos. Oeveis dar
claras explicações sobre e-se
dois casos de derramamento
de sangue • cessar Imediata-
mente o emprego do toda es-
pecle de violências contra os
nossos prisioneiros».
Em carta enviada a Harri-

son, o general Nora II exige
que oa norte-americanos apre
sentem dadas concretos e sa-
tisfatorloi sobre a situação
e o lugar onde se encontram
4.391 prisioneiros coreanos t
chineses.

«Anexo à presente — diz
a carta — vos enviamos co-

pia (te uma lista contendo oi
nomes da 4.391 dos nossos

prisioneiro;». Todoi alas titã-
vam incluídos na lista de

(CasKh- M fmilmm •)
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SEIS MIL FAVELADOS
AMEAÇADOS DE DESPEJO

SAO PAULO, 15 (IP) — Seis mil moradora d» favol» «Ademar de Barro.» eetão
,.;;ndo ameaçados de despejos. Em vista disso, os favelados o.flttnfaftrftm iBM^iiataJlMinto uma
W-uim9 da 4e£_sa. suja, lc&mâ& é fid^uá aãfi

Solidariedade aos Militares Encarcerados
Perante numerosa assistência, instalou-se na A.B.I-, cm ca- ,
ráter solene, o Comissão dc Defesa dos Direitos do Homem. "«
Várias personalidades compareceram ao ato, no qual usaram da
palavra os generais Artur Carnaúba e 13d,;ar Uuxbaum, o ta
pilão dc fragata Valfrcdo Caldas, o sr. Valmor Barreto, a
¦spôsas dos majores Júlio César Machado ele Oliveira ,I.can:!r
figueiredo e Seabstião Dantas Louerito e a mãe do jovem te
;ientc Mauro Vinhas de Queirós. No clichê, um aspseto da rer
nião, vendo*sc no medalhão o general Carnaúba quandu 

"alavr.

Na 4.' pagino publicamos ampla reportagem sobre a cerlmôn;

\
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FUZILEIROS
CORÉIA

Povo Que Tenha Mais Razces
ente Pela Paz

• Sialin é amado e querido pelo povo — Até nas escolas as crianças falam de paz — As gran-
des obras do comunismo ~ Conclusão de entrevista do vereador Elizeu Alves de Oliveira so-

 bre sua visite, a União Soviética ——

rceittent

PAULO MOTTA LIMA
-.'.' Regressou dos Bsèãtiós Unidos o almirante Silvio de Caianar-

go, comandante dt» Corpo do Fuzileiros. Os clttles navais ati bom
-polaco tonapo ulosaivam, com certo orgulho, que a Marinha era
n»rt'ssa s qualquer éspícic de publicidade. Tais aksaçõpi, real-
snente, não «ram destituídas de fundamento. Durante ti última
guerra os nossos marinheiros, lutando com 'ima grande defieiên-
í*?n de material, realizaram bom tr.-ib.ilhr*> nas taa*ef:as de comboio
ti patxnIhan-ríUo nnli-submarino üem alardoi nem espalhafatos
l/aas manchetes tle jornais.

7, Mas o atóiifãíile 
( 

Camargo «js(ica de f6 expanslonls-regressou «"de Norfolk, Clu-rry *
IPolnt, Parrjsh Island e í-an
Jjjiogo. dando;entrevistas. An-
lies, Hâ coreâ de sois mc-aas,
jj*.omovi2u, pelas colunas tio
«Correio da Manhã t*, uma sc-
ria cie reportagens sobre o
Corpo de Fuzileiros, visando
fazer ambiente para a anuiu*
Hiçaçâo dos eletivo» dessa
Snfdaües;

Tc-m o almirante um plano
.éefifiidò: transformar os iiu*j
sios tradicionais fuzileiros nu-
•ma cópia servil do Marints
Co.pi tios Estados Unidos.

Antes, os fuzileiros reati/.a-
vam tarefas e.;;aeciiicas tle tô-
«das as tropas de iniunlaarid
da'*'Marinhá; Dâvãrri sorvidos
•iiçj gudrtlà e de policia, a
Sa-orúo e em, terra, Não sj d.s*
ata-nguiam dos fuzileiros cia
paires t.o tipo du nosso, in.o
s;*p,ansiòriistíis, corno piir¦fa.omplo a Argentina ou o
>L'hi'ie.*-'' ' -

/Entretanto-nos paises do ti-
y?-*intpí rialisata os tuzilêifos
.ícmprcV Mêsempêniiarárri pn-
pei düerento. i,üo se limir.in
is*-*serviçps de guarda e pòii-
iia. Nos Estados Unido;-, des
.ie qiiè ali o t:»'. líalismo a;in*
g'ltl a etapa do imp. riali,aiu),
t»s fuiiileiros passaram a *j-;r
-rspéòlficáhieritê empregados
como tropa iritérvanciohiítà
íé desembarque, destinada,
isentando a própria lei, a «pro
•iaegc-r cidadãos e proprléiíâ*
desj- Ianques. Sabemos como
foi feita essa «proteção» na*
Filipinas; na China; na Nica?
ifSgiiâ dà resistóneia de San-
«i^rao, na Guateniàia ou tao¦fÍBiíámâ. Os comandantes tle
unidades de fuzileiros pràti-
camente goveraiávárri paises
jpiijas .riquezas naturais eram
ÍSbticaclas em nome da <rpro-
':éTio»'de vidas e propriedadslYY.Y ...7

•Quem examinar as diversas
cl&Sseá de navios de guerra
Hi6rte;amerlca*"0S, por oirro
t.-vdo. há rle deparar com cor*
to tipo de triver gunboats»,
quo segundo o.s regulamentos
navais ianques se destina*
vam s «realizar missões no
Sio Yangtse». Natttralmrnte
nn temtio tie Chlang Kai Shok
Com a vitória de Mau» Ise
Tíing essas canhoneiras e
íc-üs 

"marinheiros 
e fiiziloiio?

dd' água doce tiveram qup se
íííz.ar ao mar. afrontando os
incômodos do enjôo.

Noutro país Imperialista. a
Franca, a infantaria da Ma-
rinha, sempre com caracte

ta, serviu de niaeleo a esta
outra máquina de opaessam
tle po\os que o Exército Co*
lónlal autônomo.

Estamos portanto diante de
iam falo incontestável: a or*
ganizaçãò de tro,*'as de infon-
taria de Marinha em grandes
efetivos, com autonomia e
funções estratégicas especifi-
cas. pressupõe a criação • de
una* organização militar
çxparislóhisía; No caso bia-
siieiro esse tipo de organiza-
ção importaria em excrescêtl-

. ia poiitlça e flagrante des*
respeito à Cóhstitülçiiâ, que
i.roibe as guerras dé con*
laiista.

Mas a propaganda em tôr
ao da multiplicação dos efe-

tivos do nosso Corpo de Ku
zileiros tem o claro objetivo d:
transformá-lo em lôrça au-
..iliar tio Marine Corps dos ÜS"*
tados Unidos. Sem sermos
pais ItTJièfiàlista, que iriam.».*-
,'atzer com vastas unidiíties de
úes-ambarque? Em que hipô-
tese realizaríamos operações
anfíbias de grande enverga-
dura ? Onde estão os üossrá
couraçados, porta-aviões, cr a
zadoros, d.°stróiers e demais
unidades Irüpresciriüivéls im
tais oparátjõés ?

Evidentemente a idéia da
multiplicação dos efetivos do
Corpo de Fuzileiros liga-se ao
plano gerai de modificação de

| nossas íôrçás armadas. Segun-
I do esses planos elas deixa
1 riam de ser instrumento da
I defesa aaaeional e se transf.or-

marlam em unidades auxilia
res, que puxariam a braza paa-
ra a sardinha rios ianques. E
se Juntarmos a isso o empre-
nho com que so pretende ar*
rançar do Congresso-a ratil-
cação, no escuro, do Acordo
Militar com os Estados Um-
rios, então ninguém poderá
duvidar de que se trata de
."-epava-ão para imediato en* i
vio de tropas, por cima da
Constituição e contra o inte-
résse nacional, para a Coréia
nn para qualquer outra cri-
mlnosa aventura do Imneria-
iismri americano, a ser efe-
tuada com ou -cm o disfarce

i ria bandeira da nNU.
| Ma.s nosso novo, d?cer**o,
1 i "io haverá dn fiilerar a infa
. me transação, a Indlam."*
I oi tio tle vida de jovens bra*

slleirns em troca de prom-'*.*
j ras tte dólares que seriam
I usados, inclusive na prôxirrf-

, campanha eleitoral do ssnhõr
\ Vargas.

O que mais Impressionou
,:o vereador Elizeu Alves de
oliveira, como a todos os ope-
lários, intelectuais e honu-ns
de negócio que estiveram na

i:i..o Soviética, foi o grande
amor e a grande atividade
..aquele povo pela paz.

— Poi diversas vezes forno*,
cercados por grupos de mu-
lheres, jovens e crianças que
nos falavam Ue paz e queriam
saber o que faziam as muüie-
res, os jovens e as eriatia.íis
brasileiras pela Paz mundial.
i.uma escola da Geórgia, no
Jardim de Infância, composto
ile ca.ancas de cinco a sete
anos de idade, uma gaiota
me perguntou e o intérprete
iiádüzlüí «Você é brasileiro?»
— «Sou»; «O Brasil fica lâ
longe?» — «Fica»; «O que é lin
que os meninos estudam iá,
hein? A professoia deles en-
sina que a gente deve amar
a Paz ?» Senti uma profunda
.'•moção. Desde os primeiros
anos de vida, o povo soviético
vai aprendendo a querer a
paz sobre todas as coisas. A
paz para èlcs é a vida. E até
as crianças de cinco anos sa-
bem disso.
UMA EX-COMBATENTE

Outro fato significativo dn
quanto o sentimento de paz
còtá arraigado no povo sovié*
dco, conta-nos o vereadoi
elizeu Alves:

—Quando visitamos a fá*
brica de rate.as l'blis tui ct.-r-
cado por um grupo de ma> .'.•*>.
. ,..;t t.oiais d.jse que era e:-:-
combatente. Tomou pane na
,;uea.a passada a que cies d..*-
nominam, emocionauos, «A
Grande Guerra Pátria». A
ex-combatente pergiifitòu-m-*
o que se tem feito no Brasil
Om favor da paz mundanl.
Rervpondi-lhe que nosso povo
tem travado heróicas lutas
em defesa tia pai/, mundial,
enfrentando a reação mais
brutal; Fãléi-ihe fios as.-as-
sinatos, das perseguições, dos
cárceres cheios tle patriotas. E
a moça operária, ao fim de
minha exposição, falou-mta,
com os olhos cheios de lágrl*
mas: «Qaaero que você diga
ao povo brasileiro que o povo
soviético está solidário eom

(unidade para fazer um apeio
fundarnentlamente à juven-
tude, pnra que nos ajude,
mais e naals, com todas as
suas forças, na granale lu»a
pela paz mundial, nana paz
que de fato interesse a toda
a humanidade.»
AMOR A STALIN

— Uma das coisas que mais
me impressionaram, também,
íoi o aimor do povo a Stáiin,
Quando um trabalhador fala
de Stalin é tal o entusiasmo
que contagia. Ao conversai
riôbre Stalin vi velho3 traíra-
Ihadorjs chorarem. Staiin te*
pfésehtii o pa-nsamento, *
obra magnífica, o profundo
amor à paz e a confiança rao
futuro do comunismo na
União Soviética. Quando Sta-

apareceu na tribuna, no
dia i.0 de Maio, a multidão
c:mprirniu-se de tal forma,
qi.e éle teve de descer por um
momento para ver se o povo se
acalmava e o desfile prosse-
gula. Minutos depois, qaian-
do subiu, novamente a mui-
tídSò o até os jovens que des-
filavam voltaram a se com- j
"irianir diante da tribuna dn >
Mausoléu de Leriln. Todos
queriam ver Slalín.
SENTIMENTO
DE SOLIDARIEDADE

O sentimento de solidarie-
dade, de amizade para com

s demais povos, é outra gran*
de virtude do .povo sovétic».
nòntá-rios o vereador Elizeu
Alves tle Oliveira:

Retratos tle ilirltrenten co-
munlstas de numerosos paises
eram caregados tritmfal-ient"?
no grande desfile d:» 1.° de
Maio, em Moscou. Cida um
desses retratos era delirante-
mente ovacionado pe'a imenm
multidão que enchia rie lado a
larlo a grande Praça Vcr-rir-lír*.
Tãrribém os d*legaçes estrángél
ras eram recebidas com in:g;ia-
laveis demonstrações de cart-
nho,

OS INTERPRETES
Em determinado momento,

perguntamos ao nosso entrovis-.
tado se o interprete acòmpa-l
hhava perníanehtementé a de- •
leçraç.lo brasilciri. Ele respoií-l
deu: !

Uma das coisas que me

dos Intérpretes em português
Pelos países da Europa Ociden-
tal que visitei não tive ocasião
de encontra uin só Interprete
em nossa lingua. Todns os quo
nos acompanhavam falavam o
espanhol. A partir da Tchc-
coslováquia é que começou a
mudança. Todos os Intérpretes
que ficaram à disposição dos
brasileiros falavam o português
correntemente, Mas na URSa
a coisa ainda foi mais surpre-
enriente. Quando saltei no ae-
ropnrto de Moscou, em compa-
nhia dos demais companheiros
da delegação, um dos rapazes
que nos esperavam me pergun-
tou «É' brasileiro?» Era um ra-
paz amorenado e tinha unia pro-
rmncia perfeita. Calculei que
fosso um companheiro do Bra-
sil, que houvesse chegado antes
de nós. Mas não. Era um ci-
tladáo soviético. Nunca tinha
estado no Brasil. Depois, esse
Interpreto foi saabstituido e to-
rins oa outros falavam corren-
temente a nossa lingua. Isso,
porem, não basta: tivemos o-
casião de encontrar, em diver-
sos lugares, cm fabricas, esco-
las hospitais, Irmiens e mu-
Irares soviéticas quo conversa-
vam conosco «m português
fluente.
AS GRANDES OBRAS

E' muito difícil numa entre-
vista se descrever cs coisas
mais importantes da União So-
viética. E' difícil até se sa-

ber onde começar, tantas são
as coisas que desejaríamos dl-
z'er. Mas, sem duvida, é Impôs-
sivcl se falar, mesmo numa pe-
quena entrevista, sobre a União
Soviética, sem se falar do Me-
trê. Visitei umas vinte esta-
çôes, numa profundidade dn 80
metros abaixo do solo. Nflo es-
perei cinco minutos, em nen-
huma estação, para apanhar
condução, para qualquer lugar.
O Metrô constitui, por assim
dicr, uma cidade subterrânea,
cortaria por cinqüenta rios ca-
nalizados. O fato me mostfotl
claramente quanto e falsa ¦
alegação de que no Distrito
Federal não se pocie construir
um Metrô. Diante daquele es-
pctaculo, que maravilha oa
olhos do maia exigente expec-
tador, fiquei convencido de que
o que falta ao governo brasi-
leiro é responsabilidade para
cumprir as promessas feitas
nas vésperas das eleições. Por
outro.lado, todos voltamos con-
vencidos de que as grandes o-
bras do povo soviético, como o
Canal Volga-Don, o Metrô, a
represa do Dnieper, e tantas ou-
trás realiações de vulto, só so
tornaram realidades porque
fili o homem não explora o tra-
balho do semelhante, todos tra-
bnlhnm certos de qui estão
construindo para seu próprio
desfruto, para tornar mais fe-

, liz e mala alegre a sua própria
existência c a existência de to-
dos oa cidadãos.

INAUGURADA A CIDADE
OLÍMPICA DE OTONIEMI
Confraternizaram, numa fssia de paz, os aíleias
üovlfilcos e os americanos — Perfeito entendi-
msnío entrs os d^poriisias dos diversos paises

MOr.COU, 15 ti. P.) — olímpica, ha presença do Drc-
Constituiu uma fe.-ta de paz sidente cb Ccmité flp Organi-
e confraternização a lriaügu- zação Olímpica, sr. Erik von !
íação da Cidafle Olimpica do Frncykell e dos embabanriores |
Ótohleml, onae estno Insta- ,; da URSS, Hungria, Polônia |
lados os atietas soviéticos e Bulgária, Rumánia e Tchecos*

1 o v a q ti I a. Grande número
das democracias populares. | tle a*ptns dos pals!<í; capltalls-

ile. Quero aproveitar a opor- chamaram a atenção foi essa

Foram hasteai! s no campo
as bandeiras da URSS e dos

demais países ocupante do
caindo, ao lado da bandeira

(I)

ADVOOAnO

)r Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS; COMERCIAIS. DIREITO

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Hua Ouvidor, 169- S/917 - Tel. 43-6473

ATENÇÃO
^erTlrnf. rle ivniMrn*., aparelhos elétrlr*n«, áqiiecetiòrrj t
fogões a gás, mecânica em uernl, rhnm* Heis ou liamos

pelo telefone 42 (1954.
fc~.* I

ffi^JlrJ^A 
'¦ '*' ; ír* í-* - * ; -¦****(^f,i,*f*,^W^^

«Mundo Obrero>, órgão do' qtilsta
Partido Comunista da Espa* cracia
nha, publicou na edição de 1.'
de junho deste ano a carta di-

. rígida da prisão por Lopez
Raimundo a Dolores !l»arritr\
cujo texto é o seguinte:

«Admirada camarada Do-
lores:

Aproveito esta primeira
oportunidade que se me apre-
senta de dirigli-le umas 11-
nhas, para enviar-te minha
mais emocionada saudação
junto às de meus vinte e seis
camaradas de cativeiro. Atra*
vés das grades e muros que
nos cercam, nos chegaram o
nlpnto e a ajuda dos traba*
lhadores da Catalunha e da
Espanha inteira e Inúmeras
provas da grande batalha que
por nossa liberdade se está
travando no estrangeiro. Nf.o
é fácil expressar a emoção
com que recebemos tantas
provas de solidariedade e c*-
mo elas reforçam nossa fé no
fim próximo do regime fran-

e no trititafo da demo*
em no.-sa querida pá-

casa • remeta par» a
PKENSA POPULAR.

UMA TONELADA

IM-

?jm!-lac;aü de finanç ' ca
Y.t;rht 98.7
Sertão Carioca 85,.. I
Ipariemá-Leblo» 51^,0
•Jloai-jiice.sso 83 

0 !
iffrente Juvenis gn 11
Meier e:-l 5'.'¦ 

Os demais clubes ainda estão
Biulto atrazados cm suas cotas
¦*.-. portanto chamamos » atén-
{ão dns seus responsáveis para
ajue dêem uma viraida no tra-
lialho, recolhendo Imediata-
mente ao MAIP. toda a Impor-

."•"incin que jri tenha sido tare-
¦sfldnda entra os ajudistas.
tijuca 370,0-
Sede 5.01
CV 275 00
IPjTht 20.T1
.Den. Feminino .1 .. 35,00
'íatiira Braticó .7 .„ .. 167,50
.ÇMULAOAO GERAI.
ISôi-tfitJ.' CarIMa flO.D'.p^m br,"
iIpanema-LebloB 47,ti
í*orrmcesso 45í o
J.taier 41.7
3*rente Juvenlí S7,2
CONVOCAÇÃO' A diretoria do clube de aju-
ia dos trabalhadores da Light
iouvnca todos os ajudistas tra-'Mlhadores' ní empresa, para a
a-tfüniílò que será realizada a-
WàntllV ^-s 1S.30 horas na sed-
>t<5 MAIP. Ne3ta reunião, será
'í4!-4í'*.ads'"u*n& homenagem a
Árlete, que íepresentou o clu-
3»p..no. ultimo pleito para «seo-
Sbà da rainha da IMPRENSA
POPULAR.
Í-EPAP.TAMENTO FEMTNTNO
;• Na reunifio realizada na W-
(Se do MjVIP, « que contou
aojn a presença da Rainha »
m piiaicusas da. IMPÍIBNRA
^ÒPt/LAR, foi reestruturado o
T?>epái*tat**c-iltt) Feminino. Dl*
l*nis de dinc.ilidtt » Impor-. \aa-
lia * dav' criação'' tlr•»!.« D»1)».! 1 a.i-

Chamamos a atenção dos
, . . amigos da IMPRENSA POPU-eleição da nova diretoria, qus I LARi para a importância e ne-

cessidade de uma virada Imc-icou assim constituiria: Pre
vidente, Deusa — Tesoureira,
Janyra — Secretária, Judith
Empossada, esta diretoria tra-
çou imediatamente um plano
da trabalho para que ainda
este mês venha o Departamen-
to cumprir a sua finalidade
Ficou marcada uma teunião
para a próxima sexta-feira
quando serão debatidos outros
assuntos importantes.
CHUMBO VALE OURO —

QUALQUER QUANTIDADE
E QUALIDADE

Arrecadação:
Quilos

Manoel Cyrlno  21
José Fernandes ..... 6
Um leitor  1

TUBOS DE PASTA
Oa tubos de pasta, tia po-

madas, tintas, etc, têm va-
lor. Junte oa que tiver em

diata na arrecadação Ut* chum-
bo • estanho para o nosso jor-
nal, Como é do conhecimento
do todo3, a Imprensa precisa
de uma tonelada e nos propu-
zemos a recolher esta quanti-
dade até o dia 31 deste mes,
Hoje, já entramos na segun-
da quinzena, e a auecadação
não ultrapassou os quatrocen-
tos quilos. Esta quantidade,
representa uma grande ajuda,
maa não podemos nos confor-
formar com ela, pois temos um
compromisso de honra a cum-
prir e devemos tudo fazer para
cumpri-lo. Portanto, vamos
para a frente, com redobrada
cntusin-mio e com a participa-
ção de todos 03 verdadeiros
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, pois com a colabora-
ção de todos, esta batalha aerí.
ganha.

PASSE UM DOMINGO
EM SÃO PAULO

AJUDE A «IMPRENSA POPULAR" E
GANHE ESTE PRÊMIO

Vlsande intensificar a ajuda
a IMPRENSA POPULAR, o

MAIP, lançou, a seguinte emu-
lação entre teu* ajudiata»;

A — Todo amigo QU* rt
colher até o dia 31 deatt mts
importância superior a doia
mil cruzeiroa, sara oonaideratio
vencedor.

B — O clube de ajuda qua
recolher ati o fim do mis lm*
portftncla acima de tríi mM
inizetro» »era • vancudt»,

C -- Os cluboH de aui.la v«n*
cetlorea desta emulação, Indi

ajaaüta éb ajuda,, im tsile, enms&& ea ííaii? u ejudUM* ew

tri représenU-lo ntsta -nafem.
D — O embarque doB ven-

c«dores, será no dia lo da agoa*
to (aâbado).

B — Cano algum yaneedor
niio poaaa eanl>ui'car nesta tia-
ta, deverá comunicar ao MAU',
com tré» dias de antecedência

T — O prêmio aer* a Via*
gem a Sao Paulo com todas a?
rieapeza* da passagem a aata*
'Ia, pagas pelo MAIP.

li - Oa •'•¦mala casos ¦erao
resolvida' comum acftrln
entre oa In. wt4i*fl » » Aura-
ito és l"

tria. Apesar das HrhitaçóJS
das noticias, consequôncia ib
isolamento em que nos man*
têm, compreendamos que lu*
do quanto tem sido í..no p *i
nós d principalmente e.tpres
são do ódio que nosso povo
sente contra a ditadura de I ,]0
Franco e da grende sanapaua
que a lula do povo espanhol
• 'aicontra èritre os melhore'*!
homens e mulheres de to.aos
os paises; por isso aceitam-;s
cóiii eaitusia.mo tariias home-
nagens imerecidas e nos ai.*u
vemos a pedir-te que digas
cm no.s&o nome aos caanaaa*
das e amigos de dentro e foaa
da Espanha: tAdiante; u
ação em deíesa d s vinte e
sete das greves de Barcelona
— como nos denomina o povo
espanhol —• é a maior salva-
guarda de nossas vidas, :n*
fraquece ainda mais o ed.íi*
cio franquista e aproxima o
dia «ia libertação da Espa-
nha.» Somos um grupo ile
trabalhadores, a maioria nu*
litantes do Partido Spciaiisiu
llniíicatlo de Catalunha, cujo
único «delito» é haver cum*
prido nosso dever de comu*
nistas, de proletários e domo-
cratas catalões, participando
ativamente da nua que tra*
vam a classe operária e o
povo da Espaniiít para sacudir
o jugo franquista ! Fomos
presos e encarcerados úhica e
exclusivamente porque na
dura clandestinidade restil-
tante do império do fascismo,
defendemos os Interesses ao
povo de Catalunha e da Es*
panha pelo pao, a paz e a Je
mocracia. Os crimes de que
a policia e a '(Justiça» dv
Franco nos acusam são: não
pensar como ordena a dia a-
dura entronizado no poder,
defender 8 paz e os Inteaes
ses populares de palavra e
por escrito, apoiar a gloriosa
greve de Ba rer lon a tle mar.,»
passado, festejar o Primeiro
de Maio, manter a organi-
zação mais querida do proie-
tariado e do povo catalão, fa
zer uso dos direitos de greve,
de liberdade tle pensamento,
palavra, Imprensa, reunião e
associação que o franquismo
proibe com sanha Iniguala-
vel. Se fora possível relatar
o caso pessoal de cada um dos
componentes do grupo, retrai-
tariamoB, de um lado as d-c-
reg • ambições do povo ta-,
panhol a do outro a selvage-
ria do regime franquista.

Camarada Dolores: HA anos,
o aparelho terrorista de Ftan*
00 na Catalunha se rese.vg
como tarefa principal a p.ar
bc-guição aos comunistas, poi
que o nosso Partirio è n *it.
anader e guia da résislíiaèiá.
Nossa prisão causou Júbln
ii)dem:iitíV'*l às autoridai

.quistàs, que, cientes
yua mxm tfarüúa tew*

nhoii um pnpel dirigente nas
greevs rle fevereiro, março.
abril e maio em Barcelano,
Manresa, Mantaro e outros
lugares da Catalunha, quis»-
ram fazei conosco um «es-
caranento» con» a falsa espe*
rança de paralizar, por miio

terror, a luta das massas

tas, principalmente norte-a-
mericanos, assistiram à ceri-
monta. Diversos oradores
exaltaram a paz e quando o
dirigente ria representação so-
viética, Romanoy, terminoit
seu diícurso declarando: <0
Ideal olímpico comporta um
Impulso pela amizade e pela
paz entre todos os povos» suas
palavras foram recebidas c^m
uma nrnnrie ovnção.
PÈRFÉTÍÕ ENTENDIMENTO

Diversos acontecimentos
têm revelado o espirito de ca*
marariagem reinante entre os
atletas .soviéticos e seus cole-
gas de outres paises. Assim,
quando o preparador da equi-
pe de remadores da marinha
norte-americana deparou-se
com dificuldades no tremo, os
soviéticos ofereceram pronta-
mente ajuda, emprestando-
lhe sua lancha mais veloz.
Essa ajuda foi entusiástica*
mente recebida pelos ianques.

populares e assustar um duro ' Binn Kield — remador norte-
„ , „ „„ „ „ _, ,. I americano, teve mesmo uma
golpe na crescente simpatia
que os trabalhadores e oih.as
camadas da população mam-
fostam pelas Idéias e a poil-
tica que tu personificas, eom n
Partido Comunista da Espa-
nha é o Partido Socialista
Unificado de Catalunha. Po-
rém, dos calabouços da Che-
fatura, pudemos constatar que
o franquismo falharia total-
mente em seus propósitos,
quaisquer que fossem as pe-
nas que nos impusessem. A
solidariedade popular que
desde as primeiras semanas
começamos a perceber e que
depois se estendeu impetuo
samente, nos mostrou clara*
mente que a classe operária
e o povo de Earbacena não se
acorvafrlani, e que sentem Ie-
gitimo orgulho pelas brilhai!
tes jornadas antifráriqúistas
da primavera passada e têm
o firme propósito de renova*
las e ftrr.pliá-las até que a
ação unida e coordenada do
povo espanhol destrua o re*
gime tirânico que infelicita a
Espanha.

(Continuai,

"EMANICIPAÇAO"

N.° 43, de Julho.
.nas bancas

Ampla reportagem .obre a
III Convenção do Petróleo.

As Resoluções finaiji
DocuineLlario £oto»"iafico.
E mais: Os últimos argu-

mentos dos enreguisias.
Mistificação com os einpres

ti mos.
A curiosa teoria do General

Etchegóyért.

frase feliz, aplaudida pelos
soviéticos, aj declarar: tNós
nos entendemos tão bem;
oxalá nossos pais3 façam o
mesmo».
CONFRATERNIZAÇÃO

Alguns atletas famosos dos
Estados Unidos têm sido mui-
to procurados por seus colegas
soviéticos, entre os quais os
grandes corredores Mal Wlnt-
field e Frad Wlll e o campeão
tle tiro Jim Fuchs, bastante
elogiado pelo soviéticos. Para
realçar ainda mais os propo-
sitos de paz e de contratem!*
zação que animam os veula*
deires atletas, remadiireg rus*
sos s norte-americanos reali-
zaram diversos treinos em
conjunto. O chefe do govento
finlandês, sr. Urho Keyltu-
nen, realizou uma visita de
cortesia à cidade olímpica de
Otniemi, onde almoçou com os
atletas da URSS e das Demo*
craeias Populares. Discursam*
do durante o almoço, o pre*
mier finlandês expressou os
desejos de seu paais no senti-
do tle .prosseguir em boas re-
I ações com os demais ali re-
prosentadaa.

ESGRITURARIO
DO T. R. E.

fteallza-se no sábado pro-
xlmo, àa 14 hOras, na Facial-
dade de Direito do Rio dé
Janeiro (Ria do Catete, 2431,
a nrova de Português e Ma-
temática do concurso para
provimentos ern cargo da
classe inicial de esenturario
do quadro da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral
do Dislitito Federal A pio-
va ter Inicio ãa 14 horas.

íTAfr#At>d% Sjtâ/)
aesàriSMiaa-aacaB *"

ENTRADAS E SAIDAS DE
NAVIOS
Entraoas ornem: Duque

de Ca.sirib — Areia Branca;
Aratala — Macau; Barba-
cena — Porto Alegre; Iligh.
Cbieftain — Londres; Eva
Perón — Londres; Santa Ur*
sula — Baienos Aires; Rio
Tunnuyan — Buenos Aires:
Gaasterland —• Hamburgo;
Entradas hoje Straat Ma-
kassar — Buenos Aires;
Sebast. Calnito — Gono-
va; Rio Jachal — Nova
Yoik; Kirsten Torm —
Buenos Aires.

NAVIOS — DESTINO '

Salda ontem: Iligh. Chlcf-
tain — B.fiaos Aires; Ara- j
rangu* — Natal; Eva Pe*
rén — Buenos Aires; Santa
Ursula — Hamburgo; Ita-
tlnga — Recife; Salda ho-
je: Sebast. Cahoto — Bue-
nos Aires; Comandante Ly-
ra — Tutota
TELEFONE PARA INFOÜ*

MAÇÕES: 43-0131
NAVIOS AO LAR30

Acham-se ao largo eaape*
ranrio atraeaçoes os se-
gulnfes navios.

Tacoma, Fred Olsson,
Mormacrlove, Jacob, Jebsen
Itbaltos, Helvig Torm, L-ovd
Equador, Lloyd América,
Parroco, T.í-yd Míxléò»

NAVIOS ATRACADOS
1 _ Hlghíahd Chipftaln;

2 _ Va-;o; 3 — Gooilanri; 5
Ernesto; 6 — «Vv>\: 7 —

Bowrjo; 8 — Vaso; 9 —
Mandu: 10 — Mercator: II

Vá-ío: 12 -— Üfivrí Co-
lombla: 13 -• Santarém;
14 _ Áraranguá: 1ü — Ua-
hprã; lfl _ Tf-mA n T:'-if?v.
17 _ Rio Parnalba: IS •—
Santa Madalena! Proion-
rraimento — Rio Mo>'.l"-*'r»,
¦"«.n^nmn. pin Tn|n F*"to1n,
Norma, Ganinlnas, Rr.i-
f*r.-.r o- -ia, Taqul e Slde-
rórgtca 3*.

GLAS«IFTGADnf?

ADVOGADOS
HS. LRi KI.IM ttouira.ll :*•*,«

tllK llltllt)

OrrtfTn àn'- 'VtJve..va(1***1 da RrnnH -

Inirricio ¦• IM - TM«fMB do On

rlrto; SI >.' and - Tel ã Ml!

DR SINV** PAIMlallt*
At llln llrnnro, ..:*. 15- iria -

*.«!• ¦' 1 SU - Ielflnrn ti 11».

I>B 1.1 I»' -.VKllNKrh l)K AM It.

Una do Larmo, M - Mil» ¦** V

»nu. rr*l 4Í H8K4 - Miariami-ntr*

da. It a 13 r ilai 17 ao I» hora» -

Kxreto oo* tubadus

UB DKMKTBll* II A.li A SI

Ha» Min Jmft. »b I» nu.. - Vil
'2 usiií - k?:.ib..«m1j do castelo -

BKOCAS PARA

DENTT TAS
A Comlssfto Consultiva *>

Intercâmbio Comercial com
o lOxterlor, em uma de suas

ultimas reuniões estabeleceu os
seguintes critérios para a lm*
poitaçâo e exportnão de bro-
cas para dentistas de frezai
dentárias: ai brocas dent...

rla.si de tipo comum, p:.r,\
duntlna « esmalte, eaaceto
•ífísfiiifá extreríiítãiádé piáriai
e ccôhlca tíüntíadá> — negar
lir:enr;as de Ifriportáçào; bl
brocas p.'i»a dentistas (fre-

Má c ntárias) de tipo comum
nara défttlriá e esmalte, uni-
camente ífissurà extremada-
dp plana» e .Tônica trutica-
da» Brocas para denttstuH
(frezas dentárias) de tipo
especial para raízes e canair

- i:.:enriar imnorta.ô-js em
moedas Incohverslveis, «rn.

favor de revendedores, paru
supi"imentb semestral, ató
limite correspondente a 6
por cento dai ímphrtaçôe*
de brocas para dentistas, de
todos os tipos, realiadas nia*
quadrlenlo 19Í8-59; c) —
brocas para cientistas (íreza*-:
dentárias) — conceder licen-

ças de pxportaqfto unicamenti
puni as de tipo comum, para
dehtiha e esmalte (excetc*
fissura extremamente plar. 1»
*» i*'onica tiucearia»), examl-
nantlo ae c?-da «pedido*» lso**
lariamente, em fece do tipo
t ser exportado, do país d»,

destino e da situai;*io de aha.i-
tecimento do mercado inter-
no, no momento.

m^i\r%. livres
Hn.TK: Praça Condesss.

Paüilo de Frontln — no fíte.
Ccmptido; Rua Doningost

p-m-r- ¦_ (,m Copacahanai
Larrros dos Drfies — pm Hu»
maiW: rua Rarfto de Icaraf

-- h- PÍãmPhgo: Cãfhnõ de
S. Crlstovflo — em S. Cristo-
valo; run Francisca Vida! —
pm Pilares: -ii-i Mala Dnrer-
dn — —t,,-, Rstaclo de Sá,
rua Baíâó de S Franp'?co
Filho — pm Vila T.i-.bel; Pra-
ça Rio Õfâfidé rio N..rte --

Efhiienho tle Dentro; Pro-
gresso — Pm Olaria: Lae-

po dô Pechincha *-m V'!a
Aralrnietre mn Âclelaidp '*.i-
dajôi — em nivaid-i rruz;
rua Antônio Vareja*. _ erii

P'pfifirié: o nm òfiafüáhá •»
Vlrr-nfe g* rpr-."ilho

BIC UCpS

Uli AM Kl>0 COUTINtli-

Liirçna. qalntAl fl Ciihiutcm lati kl,'ò\j

ir. "t ha - Kua Álvaro Alvim, Ul
- Haia .tua 1'olcloas 4- WU. -

UM. ANTONIC JtSTINU PBKB'iè,!

U UrlNüüériel
CblNlLA tiliKAlj

Ci-ua.iltu.lu. Av SUv .'i-..*niio, 13,

V and cSsiai ¦:>}:: tt)" - K-.cun

quuilat a eaba.li.il, daa Vi ta .< aa

PRODUÇÃO
DE AVEIA

:f]/OÜ)IRO

EU l.llilit» - L,etl..i>iro fuhllro

1'rpdlut) - Movei» - lurtin..» et*
- Km-ritnrio p HalBo Ae ifútíáui nu

rau da (Jultuiiilii, 10 — Tel. 22-1191»

Slr? nvrrp.lni-f*. l?í» svp»h
os Estados do Rio <*irnnds

do Sul, Rr.ntit Catarina p r-"p_-
rttnft Segimdq os dados do
Serviço tíe Estatística ,1a
Prodücaó, rio Ministério da
Airriculturà, no ano nassado,
o total dn nrodnrflo de avpig
foi dé !l 871 toiiPlarias, no

valer d? OrJ 16 Rítl 000 iV.
tpnrlo o Rio Ga-ande do Sul
contribuído com 3.482 tona-

lariau,

A area cultivada atingiu
o total de 14 768 hactares.

?TAIS DE 463 % BE
AUMENTO

Se.çtindo dados estatlstlcoa
foriiéíaídós r-lai tltesénha In-
formàtlvã», da Secretaria dtv
Tr 1 balho, o custo de vida em
Sao Paiilo, no periodo de
1D3M a maio üo corrente ano,
aumentou em 452%, fígüran-
do em primeiro lugar, como
necessidades, o vestuário, a
habitnr-fio « ft alimentai*ii-s

PREVISÃO
ro TEMPO
Tempo Instável com tmrmi

t trovoadas. Tpnip;rattarfc
aiitràíá em deciinlo. Ventos

rondarão parn o Sul com ra-
Jaric.s fi-pscas.

MÁXIMA
MÍNIMA

82,S

18,?

Não Serão Multados
Pelo Atrazo dos Bondes

Acaba de ser ratificado, no
Departamento Nacional uo
r.ràuãiilo, o acordo entre a di-
retoria do Sindicato dos lia-
balhadores em Empresas de
Carris Urbanos do Kio de li-
neiro e a Ligiii anti PcWor, ie*
guiando a questão do ponto
dos condutores e hiotoftíèii» s
quando da entrega dos vel*
culos aos' depósitos. Anterior
mente, a companhia anglo-
americana descontava desse:;
empregados og atrasos no re-
colhimento dos elétricos, me-
rlida esta que deu motivo a
5 úmeras reclamações, pois
...nio os condutores como os

1 motorneiros tinham seus *a-
.arios rebaixados em virtude-

I das multas cobradas p da
Light, quando aqueles trana-

¦ lhadores com nenhuma cm-
pa podiam arcar polo congev*

I tlonamonto do trânsito e acitr
retantlo, consequentemente o
atraso na entrega dos bondes
nas casas de carros.

De acordo corr o convt*>ni.'
estabelecida, os condutores e
motorneiros niio sofrerilo mais
descontos' em seus salários
nem punições quando ocorrei
demora ou atraso no recolhi-
mento diário dos coletivos.
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Venda espacial da revisia UNION |ffl||^|
SOVIÉTICA, em casielhan-a feÉ^&í^ '

profusamente Üustradu, ^^^W |
em cores, agora  Cr$ 15.00 g^-'^f 3 J

lÜmi.n.-rumwM r-r-«-«-T«r-rr»m——a— .— m | n1(  ^ __^ H I

-are
ÁSSiSTKtvjf-iA - prnntr s«-

corro- 22 2121 e 52435*.
n.RPO DE BieiBKIRUS —

22 211-14
l-AitTtbA IS CHEUADA

RARIAS: '22 935fi
PAfttihA E CHKt;ADA

NA yiOSi'4-1*0181,
PAI! III»A E CHEiJADi»

AVIÕES-
PANAlü 27 mo.
AÈROVIAS BRASIL: 22*1

e 22-4274.
ÇltjJÜEiliü L!üSUL: 42-6060

* 42-7038.
MOV1MKNTO DK TRFNS:

E. F. Central do Brasli
23 lu-lC _' E. b. Rio Dou
ro: 42-7575 - Leopoldina

- 2«*4!I19.
Repórter popular: 42*28451

Diretor)
Í-EOBO MOTfl i.tMB

Hetioçiio '.* Adiaial*iireat«»i
B Gu»tu»o L- :erd« '*. et*.

Ass-tiaturae:
Aniiãi . . . ,
en»e«tie ...,.„
1'ritneatrt . . , . „

Na& iifiicfu
* no iiiii'ii..rt

íMiuucro fivulío ,
Número ntrasaiV»
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A Aventura Insustentável
Os generais americanos gostam mnifo »Sc dar entre-

vistas. Assim ch«i;a:iilo a Seul, o general Gnllins convocou
na Jornalistas e deitou e faliir. Estú convencido de que os
coreanos « chiseses terão derrotados. Mas ao mesmo tempo
faz itsclawões que contraditem essa nm-iiístico tle tom
fstaljsth. Começa a considerar n possibilidade de retirado

e afirma tini tanto humildemente om* as tropas inímencio-
«islãs c-iíííu «eni silunçâa .'¦: .-- ler IndeflnilivnmenlB
«m sois atuais posições, mas üro representaria uma san-
.cri?, em homens e mntcrlal bem como prander, despesas»
Or», oe levarmos em conta nne os americano» ao inicia-

rem otin intervenção na Coréia diasornm que se trntnvn
de uma nnertiriió ne notícia, esta :***«,-so de defensiva n
custa, assim mesmo, de sanaria em homens c material, rc
presunta c«5*in v.i.:'.'.. '.aoile.-in.

Na realidade, mesmo ct„;i a «ns-ncia de operações d«*
srniitU- i*aver,rj,dii'*a, os niooriciinos eslão sendo submetidos
s um constante desgasto. Esse desgaste permanente, no
ciue toeo a homens, representa pari oa ianques um pr„hle-
ma serin, pois sons reservas moriili".ndas ns península es-
casseirm e os pr^es siHifos de Wall Street, premidos
pela nre»,""n nom<1*>r contra a güorrs no Coréia, não estão
tim situação de fornecer mais homens. O último comun'cailo
dn Rrc-rcílo Popular dn Coréia ""meia combates encarni-
cotios em vãri',s setores do írenli, eom sérias peritos em'finir, <-•»<, e ntterinl poar os imperialistas, Ora, isso? opera-
.-Ses èt- desgaste assumiram na Coréia nu» íunSie? rotinci-

Diante «te tal situação na frente de fomíwfe, domina-
á'o«i po*- uma rjriíi doentia, os airTícnims rej.llsnm ferozes
Kiòmbardeios na rofp.iruartin, nt!n".iittfo populações civis.'foses bombardeios, o?é:Tf de odiosos, não apresentam "'•nn-
«'"s resultados quanto il modificação da sltvnr/jn jo"itnr.
São. portanto, Anc^r de mm solvofreria infrutífero», rio

nor Ni '" vistst militar, fluo atos terroristas, de intimida-
íSo, * n.".;Ia mais.

Ainda a^ora, segundo nm protesto formulado pelo Re-
moral Nam ÍI em Pan .Mun Jom, í>ni seus últimos bnmbar-
«Seios nos proximidades de Piong lang os americanos atin-
siiam nirn campo de prisioneiros, matando e ferindo nume-

rosos patrícias seus. «Levando à pratica a vossa barbara
política ít.-- bombardear populações civis, disse Nam II, the-
gastes no ponto de assssrlnar os próprio* prisioneiro» de
guerra americanos»,

Tais binais de descpéro que tocam às ralas da demen-
dt refmçam a crença geral de que se torna tada vez mais
insustentável, para o» belieislas ianques, sua criminosa,
aventura na Corei*.

Wa primeira pane da sess.lo
o sr. Lobo Carneiro protestou
conira opiniões formuladas
por um Edward Tomllnson e
pübllcldades há dias nos jor-
nal «Ultima "T!o:a>. Segundo
osso Tomlinson o Brasil tem o
maior potencial humano ,1o
hemisfério depois dos Estados
nniflos, possuímos grandes
jazidas de minério de ferro e

temos mineral» radioativos j ttea de colonização do Brasil
que os americanos, declara o
próprio Tomlinson, procuram
,<!ra buscas frebris» pelo inte-
rior.

O artigo a que alude o sr.
Lobo Carneiro relaciona-se
diretamente com à viagem do
or. Acheson ao Brasil. O ir.
Lobo Carneiro denuncia o fa-
to como indicio claro da poli-

TRÁGICO DESASTRE
No Largo do Pedregulho
T;•<¦» pcMoa» pcrdi-ram a vida

e varia» oiitrau ficaram fcrhlat,
num urriAflin* ucurtido cÊrc* «Ja»
21 Iioi-ui- <1« ontem, bo Largo
do l'r<lii-cullio. Ura ônibus do
IAPUTC, que íraíiixav» «-ra alta
velocidade, chocou-»,, contra um
pontei de HumiFinçüo, íícandu
(|',n sn Intülrar.icnte ilcitrul:!o.
I*ni cousoiinCncla, do desnutre,
um lio de alta tensão do poite

atlugldo ameaçava cair, pondo
e ni|it-rl(t,, a vida daquele» que
prculavam socorro» »• vitima».
& miibiil&iicla do Pronto Socor-
ru ainda não chcKara ao local,
quando encerrávamos nossos Ira-
bnlhos. Jatlam cstlrado» na cal-
;ada» os cadáveres de doas se-
nliora» a ama criança d« weuos
de ara ano de Idade,

pelos Estados Unitlcs e do
aproveitamento de nosso po-
tenclal humano é de nossas
riquezas naturais pelos bell-
elstas americanos.
CONTRA OS INQUILINOS

Foi rejeitado em segunda
j discussão um projeto que as

segurava ao locatorio prefe-
rência para a compra de Imo-
veis em igualdade de condi-
cões com terceiros.

PARLAMENTARISMO
Prosseguiu a discussSo da

emenda parlamentarista. Fa-
laram os srs. Medeiros Neto
o Aliomar Baleeiro, ambos
parlamentaristas.

O sr. Baleeiro discorda da
emenda porque a seu ver n&o
controla suficientemente a
atuação do presidente da Ite-

'pública.

essãoSecreia Para
UlOil

mmWmÊÊmWMÊKmmwmm

(Conclusão da Pagina 1))
tá sendo articulado, visa

cumprir as ordens Insistentes
e publicamente dadas por Tru-
nmn a seus satélites, no sen-
tido de serem enviadas tro-
pas para a Coréia. E' bom
significativo que isso aconte-
ça pouco depois dos lelegra-
mas de Washington, o últi-
mo dos quais, da UP, diz:
«O Departamento de Estado
e o Departamento da Dele-
sa vúm insistindo na neces-
sidade de maior contribuição

tio tropas por parte dos outros
paises anti-comunislas para a
Coréia, seja ou não assinado o
armistício», E admite: «O
presidente Truman disse ao
Congresso ontem num relato-
rio espcíial sobre os traba-
lhos da ONU, no ano passn-
do, que os Escalos Unidos
continuarão insistindo no san-
tido de obter mais rorças
por parte dos paiaej aüa^oa

da Organização Mundial de
Segurança»,

MA CÂMARA DO DJãTRITO¦

II O si íoac- Machado está
ameaçado ae processo pelo
i*ng. Rego Monteiro em v,rtu-
às de criticas feitas ha alguns
dias atrás na tribuna da Cd-
wiára a irregularidades nos
serviços a cargo dôise profis-
sionsl. Vários oradores se
manifestaram sobre o assunto,
tendo o sr. João Machado pe-
òido que a Câmara conceda

licença necessária para o pro-
css:o, o que de certo não será
atendida. <No meu modo de
entender — afirmou o verea-
dor Antenor Marques •*• esta".*:íao não merecia a ateu-
çSo que oa representantes do
po\o lhe estão dando». Soli-

protesto contra o que é erra-
do, irregular, injusto e preju-dica os interesses da coletivi-
dade.
VIDA DO RIO DE JANEIRO

O sr. Carlos Frias apresen-
tou um projeto, cujo artigo 1'
diz: — «O Prefeito do Distrito

Quizeram os
amesicanos...

(Conclusão 4a fagina J)>
prisioneiros de guerra que
nos enviastea por meio rio
Comitê Internacional da Cru?.
Vermelha. Entretanto, não

tfguram agora na relação apre-
sentada por vosso, parte .Não'ni. 

duvida alguma do que¦ ssas 4.301 pessoas for;>m de-
tidas por vossas tropas e sáo
fétidas como prisioneiros de
yiicrri... Exigimos que nos se-
;jéüüi dadas noticias concre-
•-üs e satisfatórias sobre osso

oartiçular».
Os oficiais de llgaçüo tie

ambas as partes concordaram
interromper as reuniões rc-
s-ü-vadas durante 0016111 e
Jioje, e prosseguir com c!as
hmanhã, íi» 11 dr. manhi,

cianzou-se, em neme de sua ! Federal determinará a anuibancada, com o vereador Jo5o siçâo pelas vias priveis deMachado, declarando: a mis-
são preclpua do vereador è
cumprir o seu dever, cumprir
o compromisso assumido com
os eleitores, com o povo, tra-
duzir os anseios do povo. Ds
veroa dores têm «> deve? do

r
Associação

eminma

tfidas as peças históricas II
gadas A vida antiga do Rio
de Janeiro do Museu Dr. José
Raul de Morais nesta Capi.
tal». Será aberto para isto o
credito de um milhão de cru-
zeiros.
HOSPITAL COLÔNIA

O sr. índio do Brasil apre-
sentou inuicaçí.o no sentido
de que a Prefeitura entre e:n

| 
entendimento com o Uoverno
Federal, Serviço Nacional ,ie
Tubrculose, Ministério de fi-

| ducação e Saücie, a fim de
adquirir para u Prefeitura do

I Distrito Federal, o Hospital
I Colônia de Curicica.' REQUERIMENTO

O sr. Couto de Sousa, lider
do PSD, apresentou requeri-
mento, solicitando informa-
ções sobre os trabalhos execu-
tados pelo Departamento de
Águas e Esgotos pelo sr.

j Vedo Fiúza, as despesas reali-

Di'. Associação Feminina -do
Distrito ("Vdera! solicitam-nos
divulgar que hoje, As 17,30
horas, haverá reunião dos
membros daquela entidade, e
nossa ocasião será feita a
distribuição dos prêmios re-
lativos k Campanhí, Alice
fibiriçA.

fora, £S8E reuníSo, que se
realizará em sua aede, à Av.
Almirante Barros, 97, sala j| 

< zadas até agora, a gratifica(106, a Associação Feminina
convida f.6da* gig. suas as-
sociadaa.

Convocação do CEDPENÍ
;;*ss*t-; rrftaMiMIHiTMBwaOttMM lli ¦¦! WHUBIIiiwm ™iJm mtm-

O Cer.tró de Estudos e Dc-íosíí do Petróleo e dia Econo-
mia Nacional está convocando todos os delegados cariocas"*
i,I Convenção Nacional de Defesa do Petróleo par» compe
recerem quinta-feira próxima, às 18 hori*s, a aua setk, àAvenida Almirante Barroso, 0", G " andar sula 608.

^ Serão tratados nessa ecasião. assuntos relacionadoa eomo çong-zesso Rr-jrional de Sao Paulo, o prossegui mento ó:campanha contra a Petrobrás « a aplicação das ««oIuçwb dnconvenção,
DEVOLUÇÃO DK PltOPiüSTAíS

Pede anula o CEDPEN a todos o» quu; tenham {Rroiprtar
píeenchidas que as idévolvara à sede tk entidad«„

NO SENADO

Inconstitucional a Entrega
Do Petróleo á

ÜMenrlonrlí. « tese m-j ,-wno-
;k>:;o estatal 11a, explorat*ao th
petróleo, falou ontem uo bu-
:-júo o sr. I-iamilton No^uoi-
ri. Baseado em docurnontos »¦

,'Jij.U)s qUç comprovam o perigo
[4o assalto ao nosso ouvo ncg;r6
| Vwios trustes Imperialistas, o
t^Sradoif combateu u sntreera ,1o¦-."osso petróleo h Standard, In-
vooasdo b letra da Constitui-
ção oue dir, serem as riquezas
mine,ais e produtos do sub-so-
io patrimônio ôo Estado e não
j. idwn ser objeto de explora-
tao por partae de estrangeiros

O orador foi constantemente
*parteado pnlo sr. A.sois Oha-

eaubriand qi.,-, «liqueto «
t-.rviçal, não perd» uma só o-
portunldadu, Ae <tefend«r tat

'-.-Pt»* 
pstrQsg wtumiiífíiiiraa, fteu-

I fiaído <m brasilólrofl áa tncapa-
, »'.a « Ineptos « «logíando es
lfjjí*iigi/! «vmc »>»aífi Vtt\

ção aos servidores, critério
das gratificações e tempo
para a execução doa traoa-
lhos.
VERBA PARA MELHO

MKNTÓS
O sr. Álvaro Pereiia apre-

sentou Indicações solicitando
iuclusio de verbas no Orçu-
mento de 1953 para diversos
melhoramentos, entre os
quais: calçamentos, manllha-
mentos. ensaibramentos, cons
íntç.lo de um Jardim de In-
fáncia (em Marechal Her-
mes), construção de um Hos-
pitai de Pronto Socorro « de
um Ambulatório em Anchieta.
VIADUTO

Foi apresentado um projeto
autorizando n construção «ie
um viaduto iigando a Av.
Amaro Cavalcanti à Rua Ar-
quias Cordeiro, »* EsUç&o do
Mele».

PROTESTO
Feita a comunicação do ir.

Nereu sobre a sessão secreta,
só na última hora da sessão
foi possível ao sr. Lobo Ca.* •
neiro ocupar a tribuna,

O representante cunoca pro-
testou, então, em termos ener-
gicos, conti a essa niuneita du
se deliberai sobre assunto dc
lui relevância.

Leiubíu q,,e pacto idêntico
foi altivamente rejeilud0 pe|i,
governo do México. No Uru-
guai um terço do PaJ'iuiuu Io
e Ues membros üo governo co-
leyiado o combatem com du.,-
súo, coi.io ute.icut.üi'iO ã sojo-
rama do paia, No Chile, a lli-
tilicàção do conluio gueud.ro,
pelo Senado, venficou-so cjm
a casa cercada, durante tr,'d
diaj, pela policia, paia con,ei,
déose modo, o povo que se mi'.-
nifestava na3 ruas.

No Palácio Tiradentes, diz o
sr. L,abo Carneiro, os deputa-

des, em sua maioria, ignorum
o qui se discutiu sobre o as-
sunto nos connssóea « estão
convocados para votar »en» co-
nliecimento de causa.

A seguir faz algumas refe-
rencias ao texto do acordo, que
reduz o Brasil a verdadeira 31-
tuaçáo de colônia, e insiste no
pedido formulado na véspera a
fim de que a Moaa determino
a publicação daa leis america-
nus citados de prissagem no
texto do acordo, bem como re-
soluções da IV Reunião de Con-
íultàs a que se refere o mes-
mo documento.

O Pacto Militar, afirma porfim, constitui uma monítruosi-
dade t um verdadeiro cnme
contra a pátria,

O ACORDO NA COMISSÕES
Não se sabe ao certo qualo parecer da Comissão de

Segurança sobre o Acordo
Militar. Mas transpareceu
nes jornais que na Comissão
de Liplomacia o re.ator, sr.
Hélio Cabal, considerou o
pacto inconstitucional e
aiienador da soberania do
país. Dos debates da C^mis-
süo de Segurança transpa-
roceu apenas uma declara-
ção do general Lima Ki-
guèiredo, a propósito de no-
ticias veiculadas pelo go-verno, segundo as quais es-
taria proibida a exportação
de minérios radioativos.
naquela ocasião o general
Lima Figueiredo protestou
contra a falsidade da infor-
mação e afirmou que no
Acordo Militar havia dispo-
sitivo que obrigava o Brasil
a entregar aos Estados Uni-

PARTIDÁRIO Dâ
PAZ PRESO E
ESPANCADO
PELA POLÍCIA
Kfl.-vn imlem ms uossb .-tMttii,

f jovem Milton Inn llellar, «pe-
r:iri,í tncUIúrgl», t, (Im de de-
uunci»r « prisão e criminoso es-
punci»neiit« de que (ot viUiira,
qunrnl» »t -arnnlrnvti coletando ao-
aUisiaras j-o, am 1'scto de !'at
«atr« as eloeu prandra potêncUi.
Kaila nm comando de paa em rom
panhln te v&rloa coIeEsa nas pro-
xlmldadea do l.»r«r» da Abollcüo. .
l!m» da» primeiras casa» qne vlal- |
ton en» residência de nm «tira», I
que la« respondes con grosseria, '
assacando calúnias contra • Mo-'
ftmento da Pas. O partidário da I
pas prosseguia m trabalho, ronco |
ilepolu, porem, cerca das 9,30 da |manhã, an lado d» ama cnarnleio |
da It&dlo Pntralba, t netm» «tira» '
den-lhe tos de pritã», pass»ado I
Imediatamente a «spasea-lo ãe eu- {
seteto dv borracha. X swjnilr, toi .
eondusido para • Vi' Distrito, sendo '
aoTamente sabmetld» a espancamen- ,
S«». í» IS aora» traniterlram o >
jovesa SMtalfir(lc« para a r» da '
Retacto, d» «nd» ai (al »olt* an- i
tem, te 8» horaa, am «liinda de
iM-dan» A» Htabeat-aar^nc. '

dos seus minérios radioatl-
vos.
PItKCEDENTE

F-mob inlormados de que
a (Joiiussão de Segurança
Nacional, onde houve obje-
ções ao Acoruu, deliberou
sscreiamenle =oure o assun-
to em vista do fato de que
de duas outras, a de Cons-
tituição e a de Diplomacia,
haviam agido assim.

MONSTKUOSIDADfS
Sabe-se que o tJaoto, pelo

menos ,.oii tlie record», é con-
siderado na Cãiniuu como coi-
sa monstruosa. Em quase to-
das us suas cláusulas lia uma
autorização ao Executivo para
ussinar acordos e ajustes su-
pleniwitures, em segiedo, sem
avise ao Parlamento, o que é
Inconstitucional, Além d'st.0,
um dos artigos diz que, em
casos de denúncia uo acordo por
um dos países signatários, os
ajustes suplementares continua-
rão em vigor, até que o outro
pais também concorde. Esse
ncrVrio leonino reduz assim o
13niil a simples colônia dü3
Estados Unidos, colocando a
vida dos brasileiros e nossas

riquezas naturais È disposição
doa beliclstas norte-americanos.
Esses acordos e ajustes pode-
rão estabelecer desde o con-
trôle do treinamento de nossos
soldados por oficiais america-
nos, sob a direção d<-> secretrt-
rio da Defesa dos Estados Uni-
des, tuté a ocupação de nossas
bases, a participação de nos-
sos tropas em «mlssftes relê-
vantes* para a defesa do he-
misfério t do «mundo ociden-
tal», Isto A, cm guerras fora
do piiis e do continente, T'«-
tarão tajubém do fornecimen-
to de minerais estratégicos e
rr-rtioativos aos Estados Uni-

dos o de «medidas dc seguran-
ça» para proteger 03 «segredos
militares». Mais ainda: ineor-
poriuii ao seu texto leis ar e-
netutas, que não estão sendo
transcritas nas publicações ofi-
ciais,

O HraHÍl — ou mais corretamente, a riclegaçfio
d» Governo Vargas — colocou-se ao nulo dos cn-
loninlistas franceses na ONU. comiinicaiiili) o seu
desacordo com a convocação de uma assembléia
geral para discutir o problema da Tunísia.

O atual governo leva assim n« últimos e mais
revoltantes conseqüências a politica extenm qne
se traçou. Não contente em aparecer perante o
mundo como seiruidorn incondicional da pnlífl-
ca externn do Departamento de Estado, a diplb-
macia de Vargas e João Neves nfront.- n opinião
pública nacional com uno série de atitudes em
que procura servllmente antecipar-se aos pró-
prios deseíos do patrão.

A rejeição da proposta para discutir o caso
da Tunísia representa um pnsso a mais nesv-a
política que contraria os moi« profundos senti-
mentos dc nosso povo. O governo se aciimplicia
dessa maneira com os colonizadores responsáveis
por lietliondns atos de reprevsão ao movimento
nacion.ilist.i t> patriótico, facilitando nos mesmos

a tarefa dc prosseguir n*> exploração e no saqiie.
E' sobretudo a França, como potência coloni-

«adora, umn das que mais se destacam no comi-
nho do crime colonialista. Tendo criado, apó', a
guerra, o rótulo da «União Francesa», na reali-
datle a metrópole continuou mantendo suas co-
lôniaa sob um regime de feroz opressão, Oa
mercenários franceses na Indochina, nesse sen-
tido, nada ficam a dever aos britânicos na
Alalnia, com os seus «cortadores de cabeças.

HA uma circunstância que ainda agrava móis
a cumplicidade de Vargas c-mi o Imperinlismo
frincês. E' a circunstância dr que o governo
Pinay nem sequer conseguiu obter moinrin tio
Paramento porá ver aprovada a sua política
na Tunisia. O sen plano — q*ie nm dirigente
tuiiisiano qualificou como de «reformas regres-
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APOIA o colonialismo]
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«ivas» — teve um fracasso total, r(UÍ nermalimente deveria derrubar «. ministro do KiteHwoBcliuman,
íi une Vargas <-ii& apoiando o^ ONU í ptív

uma política colonialista repudiaria p,'ío j>r6»
prio Parlamento franrês, e posta tm prátiec
por .um governe que s«> subordina por íompMai
aos interesses ianques do ilosencadeaatento «tó

unia nova guerra, inclnr-W» através fin rearmara
rriento alemão.

Esso questão teve éco na própria impren**
reacionária. Antes ,1a posição aberta sgora <>»i
iriada cnm o rejeiçõo ,ia nssemWéla ,ls fiNUn
já vinha sendo comentaria a atitude do Htamu»
ratí 110 caso ,1o TVnisir, *n-ri iitub íperlgosa suü»
nada oa política exterior t"-s"ileira-», por vmmtu
te de elementos t""e tlssoiariam t>rl,\ me-nníj
guardar melhor ns aparêncian O «0 Jorruiiih,
dp ChofcaubrÍRTid rhcfn ^ wph^o^at BVi^Vitt**
mente o temor de que tal i»!t'iri/- deswiscwilj
Vargas ainda uuõs es (,i,estír do petróleo.

Nilo se traía evidentemente de uma <gnin»>i
dc», nos de prolongamento d» nmn pMÍHo*. tjwo
foi segui,!:, em Petrópolis, como tm Bogníe^
,-.„•,„ .,,., WnshlriTton. A «•n'ienaçfíii pro"r<*ssi^«
dn soberania noeionnl» em mif porte ,'«7, ncníti)
no apnlo * na defesa do colonialismo?

Que tome nota o povo dê«si> novo i- crimiv>r».«0
nosso que vem de ser dado 00- Vsreao ,. Voüe
Noves em favor do imperialismo. Todos «W
nossos int-M-ê<!=es .. nn«-.rtH "íontimentos nos ia*
vam a apoiar a ciiosh d„ emnncipçSo da Yw.
nisia, como a tle todos os pinos colonluis * 4*»
pendentes — cansa que í também a nossa. Um»
política e*l"ro'' nue nr>i o'"","c-i % esses in*»^^
ses e sentimentos é ieir, dúvida «fns poKHea Mtraição.

 "" 
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TtV Segadas d Salazar
Na véspera do seu emliiii-iiue

em Msliun, <Id retorno no Kio,
o Sr. Scsnílns Visna ofereceu
11,11 juntar üe dcspblliila i,s an-
torldaiiea |>ortuKii>'*nis, como rc-
lilliiiiçüo as ¦excepcionais ho-
mennsensu i«no Ihn prrstnrum üo
IlKurõc» do Kovérno Inso.

Km melo a 1,-Hlnnça, entre os
vapores do vinho, o ministro do
Varitas convidou 9 seu colega
salazariata, Smires Fonseca, a
visitar oficialmente o Brasil,
Trntu-se niidu, mnis nudu me-
ito» tio hiiiiifiii qui> onteiitu, de-
pois do primclio ministro, o
mnis pomposo título do fnsi-lsmo
português: é ülo o ministro dus
Corporações, ou seja o respon-
B&vcl pela Secretaria de Estado
a (¦"»' »"-t:i afrlo o controle io-
hre an orcantiB(õr.g operfirlns.
A referida pn-.li, i, cm tudo,
uma copia (icl do sisli-iiia cria-
,1o por Mussolini para oprimir
a massa prolrtárln Italiana,

Nadfi tomos >» ver com an iiirfas
cnrporallvislns, Himplrs nuanre
do fascismo, do Sr. SrgndaN
Viana, ((tianto .man; ele s» den-
mascare, tnnto melhor. Mus t\ut
vi ao ponto de trazer para cá
am autêntico Inimigo do prole-
tarlndo n do povo portiiKurftcH,
A demnl». A jucjf.içu, entre nófi,
do Sr. Soares Fonnrea, slunl-
íi. um ama afrontu aos tmba-
Ihadorea brasileiros, cuja lutti
contra a fome, a nilncrin « a
domlnucão de seus sindicatos
pela polícla-potiticu e oi apele-
gos» minlflterlalistiif, ê Igual &
de ueuíi Irmüon do outr*> lado
do Atlântico.

£< A ficha do
Eisenhowex1

O Jornal iCliicaifo 'lrii-.nne»,
que por sinal é republieaiio, dix
o seríiiliil» a respeito de Flsc-
nho wer, depois que este ge-
no ral foi escolhido candidato a
presidente da República dos Ks-
tariu* rnitinr. na 1'nnvencâo do
l*artií'o Uepublicano:

— «li* e candlduto do Ilarry

Trnmnn, o Inimigo publico níi-
mero um.

E1 » cunilltliUo do gnver-
nadnr l),-ivi-y, a fi-;urii mnis Im-
popular da política iimeiicuiiu.

E' o candidato do Wall
Slrct-t, a cldudcla ,1o dlalieiro»,

Tudo Isíu, porquo a Conven-
cão nüo escolheu Tuft, o p.ir-
ceiro quu o Jornal apoiava. 51us,
como diz o provei Ido, quando
ns comadres brigam, & rouuu
suja aparece.

ti Candidate
a pelsgo

O caminho de tudo» oh rene-
gados desemboca fatalmente no
colaborucionlsmo com os opres-
sores da classe operArla. V,' o
caso de Isoltlno Pereira, que fin-
tem concedeu unia entrevista i
(tUltinm Mi./ii.' deelarantlo tex-
tualmcnto: «O Sr. Octtillo Var-
K»s 6 do opiuiüo o,ui> os órgúis
de classe devem wer dirlgtods
pelos tnililllliíldorcB. E disto
tem dado provn».

Mail 0*4 V'*V,>„-, tWv/.6'A«\!\tV* «MtW
tnincnlo o contrirto. T«d^ í p^Itüca sindical í eoniróiadü, «fa
pelo :>linistcrin dj Trshaltso, q-auexi-n-i. no esso nrni função ir..
ternuMiiárla.,. mos ycia r».>i:ci»j
iioiilicü. Sm éllhn^ ^niüte, tj
nos c-iliini-tcs tln xai. üs Rih*.
çQo quu so concede on nso, »o^j
truhallmtlorcs, > permiíjã* ipero'so i-iiiiilldolarem s. postos ..letl-
von em «eus sindicatos, ds acSr<-
do eon» u i*'.lam« tteotudo dkj
Ideoloííiu.

Ni própria eaintvltta, j^ríim,
há uniu contradição quo de»jv
mascara essa farsa r!a «br<i.dr*w
do» ilt, Vsrifiis: ,la í concedida
fiu sinal tlt» protesto porque cd
Slndlcivto ,l„í Trahalhidorco n»a
lniliislrlas Sletalúrglcac; Meet-
nicafi t de Material Kfííri-M/
continua sob rcfiime. de Ihtfttw
vençÃon, Temos, ^..".«ím, mats a et
csntiidato a pelèito, í!of:s.i-.,?ú u
respun^Avel pelfi situação táíi
miséria em qde nf- encontra, y
c!it'*..- operária, Olb* nat*, uuw
talúrgicosl

Eleita a Mova Diretoria do
Sindicato dos

TermliiHrnm ontem ns eleições
no Sindicato dos Jornalistas,
sendo sufti-rudo em mais de '!0(í
votos o aquoruma oecuBsárlo.

({uiimo 70(1 profissionais da im-
pfeiisu votaram, inclusive verea-
dores, deputados, senadores o o
minisiro ,1o Trabalho inU-hin»,
Sr. Osvaldo Carijús, assseiirsn-
do lurniti a vilúiiu da chapa uni-
ca oucttbccada pelo Sr. Lu.» Ijuí-
luaiúts Terreiro e iivrundo o
sindicato de unia possivel inter*
vencâo ministerial

Os trabullios do spuracSo
transcorreium anlinadissíniim,
com a presença de oiiincrosos as-
sociados o fora mm lli tas us ma-
nllestatúcs do reisuiiju pelu vi-
tòrla alcançada. Ueslaea-so ü
grande e incessante atividade de,

Jornalistas
coniISRÜo or*;ir.J/.fc*i.i»ra àt íitt*
ür.ií?. IngMtimirio atf eatiuot uif-
na<\ volantes, *nov3ção íííKíto* b-esa
recebida «¦• do* grand* Qtüid&doi
para c le pleito, por sinal o maigi
concorrido di> todofi e,ti« ,U a*
verificaram ã9 EirsdlcAto c*4*3
Jorna.llstani

í/lvíOíl-,5
?<(i:<if;- \Asa, it ctt>-a) — to

comunicado dú àlti", ei^tisòc» <8tb
üi.éreifo fopnlar il Coral» te»-'
vela que foram ÒPirrnhiiíftc Sioíaj
m.'d.*t «Inco aviões norCA-Aüü-iiíO-'
x$.v>s o ftvariadoa v.-l.z.

UM 
eclesiástico norte-

americeno, de nome
Schwarü:, segundo os jor-
nais, desafiou o Deão
Hewlett Johnson paia
urna discussão sobre o
comunismo. Essa dia-
cussão se travaria «em
Qualquer tempo, em qual-
quer lugar e por qualquer
meio»,

Inclusive, certamente,
com a «peixeira» do pa-
dre Arruda Câmara.

BASEADO 
na «lei de

segurança interna»,
o Departamento de Es-
tado proibiu que o escri-
tor italiano Alberto Mo-
ravia entrasse nos Esta-
dos Unidos.

A obra de Moravia,
que não é comunista, foi
hà pouco posta no «in-
dex» pelo Vaticano.

Depois do Papa, o ar.
Truman. As vezes é o sr.
Truman que antecede
Sua Santidade, mas nea-
se jogo inquisitorial Ro-
ma e Washington se tn-
tendem.

Se os livros <Se Mora-

•Pi- '-ESSKKVSS* "¦*Wt-MHm«IIPa*(»vr«rM n*%.^<*-~r*»* il yy

via podem conduzir as
almas ao inferno, seria o
caso de perguntar à San-
ta Sé, para onde vão as
vítimas das bombas na-
palm e- da guerra micro-
biana dos piedosos cru-
zados do Pentágono,

M cerimônia realizada
ontem em S. Paulo,

de posse da nova direto-
ria da AEDE, disse o sr.
Abguar Bastos:

— «Os escritores pó
têm uma causa, que é a
do amor à Pátria; só
têm um princípio, que é
o do amor a liberdade;
aó têm um estímulo, queé o do amor à paz, e só
têm um objetivo, que é
o do amor entranhado e
vivo à cultura « ao pro«
gresso»,

Há «seritoirea qme n&o

possuem essa causa,
nem êsse princípio, nem
êsse objetivo, mas n"o
foi a êlcs que se referiu
Abguar Bustos,

si*. Valentim Boneas,
V falando aos repór-
teres de Washington,
anunciou que «o presi-
dente Vargas adota ser-.-
pre uma atitude ami^a
para com o capital es-
trángeiro», e que nesse
terreno podiam -rcontar
com êlo.

Depois o sr. Bouças
acrescentou:

— Estamos irmnnn-
dos no iiierrno destino,

O azar é d?lcs, está
claro.

E a Casa Branca anun-
cia nue o sr. Truman dei-
xará de dar a costumei-
ra entrevist..'! coletiva de
vido a um forte resfriado
do nue o assaltou desde
ontem.

Como a natureza à sà-
feia, espera-se que nem
na próxima semana ha-
verá entrevista.

I

Alcágòété
de Boré.,

(Conclusão da Pagina Ü)V

n íi altura, * o «aleagoete» fiitw
arou tíMa a «carga» de xoü
Colt 32 larma privativa da ftOM
licia civil! sflbre u gráfico, sír»J
consuííiiii- acprtá-lo. O operária!
calmamente se afastou em *fe>
reofio Si sua residência, ^ue iSm
cava próximo ao !.-«?.!. A eHfi«J
altura a alcagoete de Eoré, c«-
vardemente, seguiu-o * aba»*-*-!)-
o a soirití." àe punlifi. feriiidor-lj
no abdomem e nas costüi.

preso pcio sargento dn Bxrt!W
cito, RM.far Card030. o poiiíiali,
já no 25--' distrito. i!Yieâ.ço" aiSJ
teatciiHinhas, alegando ouia
«fora agredido por um tenda*
cie comunistas* c tjne na Iho?
aconteceria . nois
do Cel. Rosas.

"i 
m-otogii!»)!

Cel. Sá e
Benevides }

O <"íi,lr,v ti» Ksvod.-.s * IO**»» J*J
r-tróloo * «a E«on»ml« Ntít.mifl
ofarecnri tlnds êoi* wí!, í» ""^

tu into sauneisdos, -uva Síranáis «H»
•i)„'(i s« coronfl 9ü s IBtxevl J«ía
em cesostjo prin 4nl<« á» ras •iCSii
eursSo 1 todos ,>s í«<*ò« de *««
tr * lio mil d« ualí, em lf»opa*»i«iüS
d» te» ,le monflpSUíi *«i»'»»l iwwi
todo* a» (sn*" rfa ladírtrf» i** W
90 oitro-nefro.

A» llnin» «1* adetíee ívicíiiiriuM-ttJ
„i müb do CEUPBN, 1. Avenlito tSb
^^lrs^t^ ISsrro«o, tt. >f iMiftB»» lOils».'
JH)8, ItMi-t-* St-ttli.

ros propsjgSHiKÍoK*» r$» (Uhsw
progre.*:*;». v

ORDEM 2>0 DIA
Na, Ordem do i)ia loí s,-~^r

vado ern *ü,í,.,as.siio preliminar
o piojcto de lei do Senado que
-.ioitíiiiiiimi « p romoçio ao pos-
to de primeiro tenenti, çerr. os
-.•jncimentos Integrais, doa aub-
tenentes • aub oXiciuis daa For-
ças Armadas, quando transfe-
ridos para a Reserva Remune-
rada ou reformados, dosd» <pi«
tenham mais de 2§ Jinos ds
se-.->.t,v :MJvq.

O projeto da Cftinait, (ju* úe-
termina seja incluído no Orça-
íuento da Uniau awi 4 «xcrcl-
cios coiuiequUvoa ai dutagao d*
Ci-? 20.000.000,00 destimid» fc
iEict>y*6f./- Ss ái» imn usina fei-
;Ç:'-2lí!ÍíMtii te Cachoeira Dotufi-
dlt, rto -íi® Pftraiba foi :'em*tldo
& Comissão de Obrai tJo.WicM.
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WASHINGTON, jull* (Vim wíwa) — No snomanU «m qu«
m agiU * queutão oaa amaiíóss ^Muiiimiciai», tonvém lembrar
«trave» de um episódio &ntigo„ eomo s» ias (wn yreaidento da
República atr.ts paie.

Em junho de 1020 íoi renllsado *m Chicago * «ongresso
Büçioiial do Partido republicano, inipsrttva gr&ndt, agitação na
cidade. O Coliseu, onde ua temt o congresso, i uma Bolsa de
ComproJo. «A presidência eslava è v«sda», «screvia Ka*l Schii-
cítgiefiser <<This was nolrmalcv»).

NumcroíOi capitãe» da industria « èt *íinairíae ««t£» wnnl-
dos lá, afim d* terem «ertear. que turíio um presidente coníor-
mo «eu gosto. São notados o# mais «rriquietoi: Harry F. Sin-
clair, magnata do petróleo, quo jfc gastou 75 mil dolarea para a
campanha eleitorul • que está disposto a gastar maio dr 185 mil.
Ettiert E. Jary, presidenta do conselho d» direção da «U. S.
t-koel»; Thomas W. Lamont, sócio do banco J.P. Morgan and
Co»; Edward L. Zfttshany,, Toiiíoe macaaias 4o pefarelao «aUionòa-
iw • outroe.

IPatea j»raaffi*8fitt -?oicb ito wmtcnum. Mta, pare controla-
wa,' toia o • dataarohg ia» mmm«s dispõem ét um grupo ur>
eolhido d* çoüítiois i^uUiouaoa. Estes «delegadoa t^olíticoo da
íoiiüiin* ato cai asnadoNS Dodg* (Morgan), McCormicb
(Harvester), Watson (Ku Kíuk Klan), Smwtl, ^agn»*!^ Wa4»-

SSsÍmwio» aa «a«Se «Se » ân Juiimo, apô* « «llwioço. Slofam rea-
lixados escrutínios ,rio ensaio durante a tarde, o general Leonard
Wood e o governador Frank O. Lowden estão em pé de igual-
dade. Nem um nem outro convém ao «Grande Capital». A jun-ta nenatorinl reúne se então no partamehto do presidente do
partido republicano, no Hotel Blackstone, a iim de" confabular.

A meia noite a decisão estava tomada: o candidato atrdia o
«nador Warren Karding (Ohio).

E* desconhecida. A «Nation» dirá dele que «é um Inexpres-
«ivo, sem cor». Em 1914, Harding publicou em Marion, (Ohio)uma pequena noticia. Uin de seus amigos, Duugherty, membro
eminente do «bui.Jo de Ohio» — era assim apelidada a maquina
eleitoral .do Partido Republicano — achou quo êle daria um bom
senador. Fei com que fosse «leito, por intermédio doa meios
usados pelo «bando».

Harding discursou algumas) me* ao Senado: frases pompo-
sas, desprovida* As idaiaa; «na notável como jogador da pouquor
a freqüentado»* é-c- matada» ét aavaita» Um... tem Us gentil
ceoa es aasigoa.«,

O baads ireonlA» 1» heM ISlMÍírtoiii* seiendoiii «Híasaa-I». Ha-
I tnv* cansado, ligeiramente bêbado. Deram-lhe a boa noticia, não

no dia 20 ile novembro do mepmt, *no. Assumiu suas iumíóea anui

4 de nuirço dt* 1921.
Aí tiveram inicio os aborrecimentos. Foi bem rareado peU

ministros e por Biih-miriistros. Daugherty recebeu a iwioomijien*»

pelos seus serviços. Foi nomeado advogado g*?al*

Mas ílarding não compreendia nada doà problemas *¥»* to

eram apresentados. Consultava os técnicos!, o que eontáteS» eu-

mente pra embaralhar mais ainds tal» problema* «Ul» uw aív
BRANCO, oiutro me di* PRETO», comentava Hardlirif mu *f»i!

velho amigo Butler, diretor da Tlnlveríidaé» d» Colamltóa. ««líü»
trabalho danado»! .-.-."!

Resolveu acomodar-se e fei de Washington «ma dmtò* «MB

rista: caça, jogo, prostituição, etc. Na Casa Branca, anquanto
eram dadas recepções oficiais nn térreo, em c-.ma os aml**os b*=
biam, jogavam cnrtan e brigavam, O bar.do av Ohio ajeitou uni»
garconiere para o Presidente, na ma K, (K Street) !í. Í<W
onde este »c encontrava com sua amante, Nan Britto».

Entremente», no grupo que cercava o presídtntí, fea*?llffi tSP
trás pessoas mais capacitadas para dirigir oo nesedee, — 8<B
blicos ou privados... Essa» pessoas, seus suxíliares, já Kw' «tu
vavam redigidas, prontas, as ordens doa tnistís. i"!*, oi !?r«sfc
(lente, sé tinha e Uabaibo 4* s&ànsg ~ «hji én lm„ s& Sfü.i)!^^.
ila íü^ütüsiü.

íl
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TsdmàéffMpL MflVllltPnííl
MOVIMENTO
DIVISIONISTA
«nas condições atuais da

exploração cn pita lista t do
•vanço do imperialismo amo-
ncano sobre o nosso pais,
•gravam-se a cada dia as con-
tiadlcto.s Internas entre a but-
jftiesla e o proletariado.

A «*i'«sse média uc nrolrrtarl-
BH. os pequenos negociantes
incumbem sob pesados lm-
Ijwslos r A conoirrcncia. A
concentração de capitais au-
ünenta nas mãos de uns pou
;.-,;£ ao iriüímo tempo vai ao-
laientand (dsabirn a ortraiii
ttaçao e a corobativldade :'.-
Sdcsstí operaria. Torna-se cia-
ra * t.-.pU Tiompr.to o ol-jetivo
,ts «er alcançado através .It
IluU revolucionaria; conforme
*f. nerepectivfia apontadas pe-
u Frente Democrática iz. LI-
Üsertaçáo Nacional .nara todo o
ij»vo i particularmente para
s prôlclunaóV. O imperialis-
ímo, airavòs da burguesia cor-
•rompida rjue fcé *rhp "o po-
íi-í, tenla per todas as ma-
iriras íielar e retardar sm
(hnxirrra ,ia !:i!as d- povo. Pi.
í* Isso lança mrio tíc totlos os
nscurs-ij -- seu alcance. Se-
]n rpiri ¦.'.Icíínol- "'• sela po,o
éivlsfonlsmo ou corrupção.
Foi cem esle sentido que sur-
gii, o Movimento

clnallsta, movimento oportu-
nista o dlvlslonlstá; que usan-
do falso palavreado, tenta a
enganar as amplas massas de
nosso povo e tprocura que nf.o
tre dissipem as ilusôeü sobre
os métodes parlamentares e
sobre as possibilidades de
chegar pacificamente ao so-
clalismo; semeia na classe
operária o nacionalismo <* as
patriotadas, fazeiidD-a ajudar
a burguesia imperialista ,10
cumprimento dos seus deslg-
nios. Numa palavra, í „ pro
papandistn 

',j upòrtunlsmo c
da Influência bvrguesa no
nr:letariado».

Afoim cumpre a nôs comi--
nistas, coiiiuupcnics ae vnn-
guardai desmascarar e denun-
ciar o caráter nocivo dr.v.ó
frente reformista e oporttuüs-
ta. de que lz..~:.~^ mao os ini-
mlgos ds n.çso pov, para os-
cravlsft-lo e arrastá-lo à guer-
ra.
Precisamos cerrar fileiras em

tcr.io 'lo glnriosi rartirto Cd-
munista do Brasil na luta pe
Ia emancipação do pai? Pre'
cisamos envidar o tnAxItno de
isfCrçu para evitai o ci?sen-
cradeamento de uma nova
ruerra. K se o governo quiser
levar-nos à guerra Imperialis-
ta, nus a traiiáfoi "" nrn
luta armada pola libertarão
nacional:»,

Aos Militares WB 'Écarceraaes
'ttuiianfi
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Instalada solenemente na ABI a Comissão de De fesa dos Direitos do Homem — Esposas de ofi-
ciais denunciam o regime de terror a que estão submetidos seus maridos —
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PR. A. CAMPOS
«'tUVV.OI 10 DENTISTA)
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C-.ííj ülliclt a, oporatir» da imc» — MtlUlifcis i j.ill.S IS Ut.'. [318
vüp.icii com matprlaj t»r«ntiilpi pur prpçoi rarnávrli, CoiKllItórlnil
Süs do 0»rmc «. • - t. »pj..i»r - Sal» Ml. Ai Jtm , í-i. e táliatlus
5 Ku* O Munncl.rll (Sobr»üw ir .... , »»». • 6»«-telrar. —
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V. 5* Usa Dentadura ?
«

EnlSo mibftitua-a por -nia prática e moderna «l-W
ín tais. Mai» fixa e nãa tira o paladar. DU, GALILEU de
QUEIROZ -- CirurtriSo-tlentUta.
1'RAÇA SAENZ PENA. 31 -- Fone. 4H-3546. Das 8 àn 13 hs.

¦I 0H m /Sm. Jmw- XL-1.II i A fi P
í--asv«'e>i'reit^iraKiW!se2B^^ a
'âl :'/..'¦ j"t - ,ili-'. Cêi*tf a STS S** «l*I I K E 9 "Hia" ''">

'J-3 í voei. aue I* o NOSSO lo-ial. Ou*'*;. í e
nossu aiiitnoinntt». O terceiro * este jornul. tiú*
prociiiu levar a você a verdade * o esrlarecimen
to, ¦-* iv ¦. '.¦ dt>i/->' uu-. nus «judemeit mutuKtatruK?

*
.",.--. M 5p-o« rn que tocí precirsr, Se:
ítentamer.te os nossop anunrios. ('timpre
d« prefercncU uas cassa qu« anunciam

do
t!í
cri
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UIPRENSA POPVLAR
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A solene Instalação, na ABI,
da Comissclo de Def.?sa dos
Direitos do Hcmem, teve o
sentido de uma vibrante ma*
nlfestacão de s:lldariedade
aos militares que se acham
encarcerados em virtude de
sua participação na luta con-
nu - entrega de nossas ti-
quezas minerais aos trustes
estrangeiros, a exemplo do vie-
trolco.

Centenas cie pessea? compa-
receram ao ato, aplaudindo
calorosamente os diversos ora-
.'.ores que condenaram a infâ-
me perseguição de que sao vi-
limas os soldados e oflchls
patriotas de nossas Forcas At-
madas.
O DISCURSO DO GENERAL

CARNAÚBA
Coube ao general Artur Car-

nauba pronunciar o discurso
oficial da cerimônia. A traços
tapidos, focalizou o processo
do nosso desenvolvlmsnto pr-
lltico, desde o primeiro Im-
pério. Leu trechrrs da Constl-
tulçâo cie 1822, a fim de Je-
monstiar que, Já àquele 'em-
nn. eram rt.-rijgurpcl.-)s ao cida-
dflo prerrogativas que hoje,
embora amplladaj no fxio da
t:arta Magna de lá de selem-
bra d? i:K;",, ?e .'êein quase et<-
quecldrns, íclcgadas a plano
bctruntlário. Lembrou, na aí-
rie de fatos que oasearam sui
argumentação, que, em plena
vigência da Monarquia, repu
i»iip.r-u8 como Silva Jardim
puderam, sem que sua atiíu-
de significasse qualquer aten-

1 tude \ segurança do Estado,
pregar abertamente suas
rriíias. n-. ponto de anunciai,
cm praça publica, a próxima
e inevitável derrocada do go-
vêrno da época.

Em nessos dias, depois do
enorme sacrifício que custou
As nações democráticas, in-
cluslve ao Brasil, a vitoria .-,0-
bre o nazi-fascismo, enchem
se- dc novo os cárceres, come
no negra periodo do discrlcio-
narismo es>tadonovista E' pro-
oiso, portant", que o povo lu-
rn» mnsciência da gravidade
do mrmento e empenhe o me-
lhor de suas energias paia
salvar a dlpnldade da pátria
úniédçaüa.

A essa altura, c gincral
Carnaúba cKo-' a frase de
José Bonifácio, Patriarca da
Indcoendóncia — por sinal

i patrono ua Cumlssflo de Deíe-
sa des Direitos do Homem —
.-¦?gundo a qual ca llberdadí
é um bem que se náo deve
perder senão com sangue».

• Dcíxiia ae incrlr-sp *" li
' dn Julho, que assinala a Que-

da da Bastilha e, com ela, a

8
CIÊNCIA E VIDA

toya r.o Oissrfo m Kara-Kumi
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..Dí..7e!ins de bnqnda» treba
Bhani em todo o loono trctç.(
do do gionrle Canal Turkme
ro, qu;. tem mais de mil qui |
lometrns úo rnmnrlmrnto: des
ijc o Amu-Darlà atê o Mar
CAspio. Entre elas.há equip-
de homons de clpnclf, que rc
Bolvem nrnhlcrnas cnmo a te
TfiS ií1 rçrr-Jir tie VegOtPÇf'
írsa grandiosa obra constru
9('s no rinserto

Taníc o traçado tnestnr d
canal, cüino .t 2una que tem
de .-pt afetada por êlt pcv
i"t:"rn mais da metn.ie dt- pp'
tenitcrlo "oberto dp are1» C
festo é tereno sallnn As prí-
ílpitaçôss anuais nestes lu
pen** F,r<o !**, lenlilcantcs: r1
SO s 210 ffiilímptros. Mesm
ütiar/o n.^ te,mner'á'uras me
dias do ano sãn n'tas. o* fi i,-
no inverno ch^jsrn a 2'1 prov 1
aI5fiixo de 7Pro. O pp^oal ci
lenrTIco, lp\,pn'-l-- em cnnta es
t«s condÍ7?e« tinham por oi
Jctlvo 't3',.t e-ntienti ri
èe-fo r"ç flore?tas e recnm
dar sr, f-pecies de arvoi
convenientes.

Os especialistas realizara-'invesiii>.;\c5es neste Imen?'
terr!*i..lo e cumpriram \ su
Varer.'..

Dç amboi os ' idos ti'i f:
nal (oram plantadas fatxr"
florestais de cinco qMilome
t:oa de largura. Bo^nues íoi-i
hem estilo sendo Icvartado
eo lado dos caminhos e ¦
mfirr*em dns povoados. Na zn
na do t-Tinl estão "emlo nlai
tadas cerca fln 100 mtihSes dr'
arvores alfas. n"P no"par^nl
lima Minnrílclp de f!fl ». 7Í1!
mil h»r-tarea. Além fl^-Ao, jen [tenns dp milhares de,, hecía-j
res se cnbr!r?o fl.p nl""':"; ni,rj
p!-n rpnnp.rfm irrtcaifio e rutrl
tv destinam a fixar as nreiarl
movediças, Aíolo mr'!r?.o d'
hectares serio plantados ri-
feofques de diferpntes tipos. /
Turkmenla utilizará, dentre
f.m breve, sua própria m^dcl-
«¦ pari c-jnstrue?o, madelre
que heje «rri hp dr outraa rp
publlras ar.vípf.cu.

Tudo Isto será terminado tr-
ítitüro imediato. Atualmente
vao sendo disseminadas n-
plantas ao mesmo tempo que
novas cidades vár. na.scende
Em um prazo multo curto st'-
f!ram, no caldo deserto dr
TaJU-Tash centenas de casn
de moridia e edifícios pnb':
íos. E uma cVarie nova no tlt
ierto. Tara dar uma Idela da
celeridade ro ritmo de kv
^nsTu*!!.!, be.sta citar o eir.r.
eimentci «iiPntoso do nurrw-
<íc ssorjdfa*. hotoís, etc. O-'1'
3-Rtw t;¦ j;cia s. herva slhrastjre
.¦:u\^ <m*fà i WfiSM • «pitr-r

•ftm, útitto 'imim 'awwssjri **l-c
íf-.-éAt ea wfttas afthstet '¦•

FyiS'pm. Jft, em Tajla-Tash,
250 mil arvores |ovoni eir, cor-
retas filas. A cldá.tí se cJifi I r>do.

ea e se cobre de vegetação ra-
da vez com ritmo mais ateie-

Grande Revolução Francesa,
cujas comemorações o oficia-
lismo subestima, concluiu o
i.rauor reivindicando para to-
do brasileiro, civil e militar,
o direito de viver numa ter-
ta livre de qualquer interven-
ção estrangeira.
PRESOS Al'ENAS PORQUE

SÂO PATRIOTAS
Falaram, a seguir, as si as.

Maria de Lourdes Figueiredo,
Maria Anunciada de Olivci-
ra, Damas Loureiro e Alzira
Vinhas de Queirós, as três pu-
meiras esposas, respectiva-
mente, dos majores Leandro
Figueiredo, Júlio Sérgio Ma-
chado de Oliveira e Sebaslião
Dantas Loureiro, e a última
mãe do tenente Mauro Vinhas
de Queirós.

Mal podendo conter a emo-
çâo e a dor diante doss ofri-
mentos [ur que estão pasaun-
do aqueles oficiais, e.xpuse-
ram as péssimas condições de
tiatamento a que os mesmos
se encontram submetidos —
condições estas incompatíveis
com o oficialato. Nenhuma
.prova existe que possa res-
ponsabilizar os quatro palito-
ias por qualquer atitude sub-
verslva. Estão p.esos única-
mente p.rque sSo patriolas:
porque defendem o monopó-
üo estalai para a Industria
rie nosso ouro-negro e porque
up.iavam a chapa Estilai'
Leal-Horta Barbosa As elei-
ções de maio, no Clube Mill-
tar.
REGIME DE TERROR NOS

QUARTÉIS
Usou ainda da palavra o

capitão de fragata Valfrc.lo
Caldas, que deu seu testemu-
nho sobre as violências pra-
ticadas centra os oficiais .ore-
sos. Fez parte de uma comis-
sáo de militares que visitou
os detidos, tendo, nessa oca-
sião, oponunidade de omlie-
cer o regime de terror que
lhes é imposto. No caso do
irrnenle Mauro Vinhas, o ofi-
ciai de dia no quartel Impe
ciiu até que êle e os dsm.tis
membros ria aludiria comis-

ão cumprimentassem o |o-
vem aviador. Tiveram qu?
passar pelo colega de faria
ermo se n.lo o vissem. O oíí-
ciai de dia que assim proco-
r!eu é filho cio PX-comamian;?
da l.a Reg!6o, general Zenô-
bio da Costa.

Outro que tratou mal a :o-
missão, revelando total tv.i
cêncla de educara Ivi! r. ml-
litar ¦— dl.-se — foi o coro-
nel Heítoi Paiva, urn gros:ei-
rflo cheio de empáfia.

Jnformou mais o capitão
Valfredo Caldas que o» ufl*
ciais que viu no xadrez nin
recebem sequer uma reste.i
de sol. Vlv"?m cnmo sp fftssprn
prlmlno:os da pior espécl?.
Contra Isso. lancnti sen nm-
testn de militar e patriota,
O 5 DR JULHO AINDA NAO

PAROU
Também discusarara e sr.

Valmor Ba reto, da Bahia «! o
general Edgar Dasbaum. Ea'e
último recordou os generosos
movimentos dn 22 e de 24, afir-
mando que ou Ideais que Ins-
piravam an duas memorívels
campanha.i clviciui reprc.tentam
sempre o estimulo para as Iu-
tas pela completa libertação da
prUria — «porque o 0 ds Ju-
llio ainda náo parou»,

CANTA no O HTNO
NACIONAL

A solenidade foi encerrada
com todos os presentes de pé
cantando o Hino Nacional.
PERSONA T,Tf) a DES PRE-

SENTES
Entre outras personallda ¦

des, tomaram assento á Mesa
que dirigiu os trabalhos: pe-
nornls Artur Carnaúba,e Flt-
cissimo Cardoso, Ed^ar Bux-
baum e Antonio José Henlng:
almirantes Domingos Costa e
Vitor Mondalnl; capitão dc ira-
gata Valfredo Caldag e te •
nente Valter de Soua Ribeiro.
COMO ESTA' CONSTITUÍDA

A COMISSÃO
Por aclamação, foi eleita a

seguinte diretoria para a Co-
missão de Defesa dos Direi-
tos do Homem:

Presidentes de honra: sena •
dor Matls!> Oiimpln, marechal
Grnciona Feliclano de Casti-
Iho, viúva marechal Joaquim
proíessor Luis Frederico Car-
penter; presidente executivo:
general Artur Carnaúba; vice-
presidentes, deputados Etizé-
bio Rocha, Heitor Beltrão,
Campos Vergai, Lopo Coelho e
José Guadeclo; Duna Awthltl
Paula Pessoa »de Andrade, go
neral Edgar Buxbaum, dr. Oa-
car maia de Azevedo, coruncl
Correia de SA e Bene'- ' 1 Jor-
nallsta Luiz Inácio 1 »' gues
dona Nuta Barllet a., mes e
vereador João Luis de Carva-
Iho; 1." secretário, comandan-
te Helvécio Coelho Rj-drigues;
2.' secretario, tenente Valter
Ribeiro; 1." tesoureiro, Ariln-
do Milagres Mascurenhas; 2.»
tesoureiro, Jornalista Aristen
Aquiles dos Santos; Conselho
Consultivo: genatis Peliclssmo
Cardaso, Antonio Josí Henning

e Antonio José Belagamba; d
Consuclo avora, Jornalistas
Luiz Luna, Iberé Bastos, Hell"
Leorne, Heron Pereira Pinto,
Metise Casatlo * Zair Augusto-
nlinlrante Vítor Mondalnl. co-
ronol Luis de Framqa Albu-
querque, dr, Hélio RodrlgpjeH
do Lima, entrrc-nhHro*! Arlstl •
des Dias e Alberto Plzarro Ja-
coblna; capitão de fragata
Vaurcao Caldas, desembarga -

dor Henrique Fialho, escritor
Renato ravassos, advogado
Torres Cunha e capltão-avla -
dor Antonio José Fernandes. 1 Kttsd*.

(Pur orili-m do [>rnl<l»ot« n> Cen-
¦ru Aipi-o-miio Itulmrtu Plrânlhe, il>
r>rnlillitl|. ll<> Kriiiiiiml» « Hil«n- |
Cim ilu llio d» Janeiro, llrnni con-
Tiimdua ui ilriiinl* mtmlirui «Io;
CAII1* p»r» um» reunlilo nrdlnil-
ri» • te rrilliar o» dt» Kl dr Jn-
Iho à» IB.no hi., ¦» Md* d» C*»r
tro Amitrnilro

—0O0—
KXAMKS r»E 2» EPOOâ

O» «i«me« dr "«. épiii», n» F«-
tjlilnilf de rifnrlu» Jurllilrn», «n-
rio re»llr»dOi. p»r» toiln» »• tur-
mu», n» prlmrlr» qulnien» do mi^l
de »(oito rlndonro.

—0O0—*

rnurni a HKAiir.itTraA da
FACULDADE DF- MINAS

O» onivrrelUrlo Alolilo FrlIM «
Muniu llarh» encuiitr»tn-ie '"> Itl»,
dlrljlnilo om» ilil«.ff»c8n de uiihi-r-
•Itarln» de Minai Gerfill, qne vi-ln
pedir ta goitmt <\ r-aliertiir» <lf*
Firnlriaile d* Medloln» de .hilr. ilu
For», que deide 103» encontra-ic
fech»il» ¦"li » »li.(T»c»o de falta dc

I »erh», ranannilo, a»«lm. eramln pr*.-
I Jnlrn »• «poaln* taperior uiqucie

— Nntnndo so«lcUa ^
l-lil.i... n» Turiilll» eontlnuain ytwg,
llellllll eHtllllailtl'1 Pl.-r,|pp.-r II-,,. |[,jf|
na tiltlinii» cncirreratloi, tlgarini
Mlipit Tlinall, Kinnn Tnkil, n,n'k
Atall e Turlmn lliijk.n-. Atuili»,,,
tn ie .¦iip-iipitrpiiii .,io rlip-iut oi m»
Ccrcl qne «a autnrlilnilci ,K ,^u
iiliriiijiilni » colorir oi detido» «„
iletcrmínaiiin Incnii- ^nr»>rrRRde<«4
em ppqHi-nnH liabltuçòei »fm -,.n^.
laçOo, nrm comldi * i»«m hj^ué p»j„
lavftr-RCt Üi p reu oi et per ato »$ft
Impaciência » aliertiir» do íTtttin,

—«o*—
MONTIIKAL — A lotalldide ih

meinhroa do Çomellio ESstndanttl •
íi;o PitutUnteBi Or «m tntn) d# Vjj
iia Kirnl» Knpcrliir de WeitmiM
ftm [.lütttreal, decidiram apoiar o
rte-lvimlIcRÇüO' de lalárloi rflrnoí ç^
•om proleinrea pleitearam ixn. <»4.
sa cio rooRtí.ntft aumento dt> «31^.
de vida. O c:oaielho Katnilantll ^
rhlíu por nnanirntdade que t-?*,.
toda atividade lor» do promni
até nur pirjn sutllféltt iitl relrlt,
(llrHc"\o de irm profeiiores, Cu
certo número de assoclacõpn ric jr»6l
fí-iiirca exproioB t»mb»iu an
apoio.

"Show'* de Getulio em São Paulo
O Patrocínio dos Tubarões

SAO PATH.O, 15 (IP) — 8 *b
o patrocínio do Guaraná Caqu-
la • dos produtos Dubar. da
Antártica, o sr. Getulio Vanja-i
visitou Sâo Paulo. Cerca de H5

nfto do «tenente» Gregorio. O
pelego Tabarairel quase perdeu
0 Chapéu no arranco que de i
para abraçar o «pai doa po-
bres». Alguns populares tenta-

caminhões dessa companlva ' ram abraçar o sr. Getúiio, nm

GRAQUANO KAHOS

7 HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

pa.ssaram pel0 centro da cida-
de, transportando operários
para a concentração marcaio
para a sede dn PTB, fl ntn Sá-i
Luiz. Enxames de «tiras» ocu-
param o local. Dc cinco em
cinco metros, ao longo do via-
rintn Maria Paulo, nia Sáo
Luiz e parte Inicial dn avenl-
da InlrangB., estendiam-se oa
guarda-clvls,

Ao se aprnxlmar da sede do
PTB o carm dn sr. Oetulln Var-
trás, o.i guarda-costas, soh a
'itre^.ftn do «tenontei, Orpe-rtrlo.
começaram a distribuir pan^-s
dn.» O fl«c»l p1n >Ítr,isti*r1o tio
Trabalho Enlo Lepage se pre-
i'lpilou em dircAo ao autortiA-
vel e levou um violento safa-

os cnpnngaa da guarda pessoal
fecharam o circulo e o povo
recebeu apenas repclfica, pina-
delas, cotoveladas.

DISCURSEIKA
Falando na exposlçAc Indus-

trlal, realizada no Cine Odeon.

o »r. Lucas Garceü síurtoe *
sr. Vargas, com um discursj
repleto de niesuras, rapapés i
adjetivos elogioso*. Em respns.
la, disse o demagp go cio Ca-
tete que a exposicüo significa,
va que os tubarões estSo lr.ts- i
ressados no aumento de produ."fio, cnmorovando a.<yt:r.i qilf ^
torna cada vez mais urr. aijenti
dos grandes açambarcadorse
seus amigos, com-r Tjtfer. Js».'
fet, Morgantl e Matara^,

ii piVBWI wtr-i*.-,!.-- i:, j-,^

IMECANICO DE «UQUIN A DE COSTURA

Conserta, fiompra e vende
máquinas de costura usa-
das Reforma nm gera?— Telefone 49-8F/10

^imriViJ'mmr}mmmmmm.meam9mmm*ammmmmmmmv%mtamttmmm^ oexn ...,-.-. „-
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De S5c Paulo

MERCADO NEGRO
. NOS CEMITÉRIOS

SAO r*AÜLO Í5 (T, P.) —
Esta, coi.crluido o Lnqnérito Ins-
taurackj pi, o apurar responsa-
nlllciodes na existência do mer-
^ado negro na aliensçao de
terrenos nos cenutnrioa mun'-
clpals. E ficou apurado que
estào *rr,vt;H'idc7B na venso-,ho-
sa traiiflftçfto vartoi* funciona-
rios públicos, inclusive verea-
doreí,

TEVE O CRÂNIO
ESMAGADO

SAO PAULO, 1! f? P.) —
j Num maiaga) existente no lu-

ffar denominado tPalhlaba>

foi sncontrado e sadaver da
urrra Jovem de Identidade ain
da ignorada aparentando 2rj
anoa, Tinha o crânio esmagado
a pedradas, tudo levando s
crer tratar-se de monstruoso
crime do qual participaram
varlüa elementos, «Palhinha»
fica situada na estrada de Bra-
gança, & altura do quUOnitítrr.
28.

!? eMaio Grosso

CAI A TEMPE-
BATURA

CUIABÁ, 15 (IP) - Inten-
3» onda de frio caiu 30bre p-.-ta
cidade. A temperatura desceu
bru.toamente e as ruas estai.
cobertas pela neblina den:ia
a varridas de um vento gelado
Anuncla-g« que a temperatura
tende A cair »lnda tnai».

Do Minas Gerais

.1.500 LEPROSOS
BELO HORIZONTE, 16 fl

P) — 8 Impressionante o íu
samoaro em que s« íncir.rpt.l-!yJ

I aa pessoas atacadas é* \k.ti
em Minas. Reportagens publl-

j endat nos jornais afirmam qtü
nada menos de S SOO hüití.
nlanos de erienntram em i1b*r-
dade e em convívio com iu pc-
puiiicAo. Essa Informaç&o ini
confirmada pelo Departamíiitc
de Defesa Contra a Lepra. it.
Secretaria de Saúde Por Mi'
tro lado adlanta-se que par*, i*
o 197 lnternnnos nos !ep^;sí-
nos de Minas, apenas exlstait
18 medico» especialircadtX'

xolluriha do Mavunenio Carioca P«Ia Pas
JULHO

4-R
a

TOTAL nfi ASSINATTJEAS EÜXOMTinO flTt?'
U lilA 12  g»! *íí

2o Grup©
1)0 FI.AMEÍÍ0O ^^x,
DE CAStíAmitA *mmim
ÜE MAltIA UA G1IACA  —-ri-mt

AL 
HIBEIIIO ..

ailitlSTÜtill 
ÍÇS^f&íS Um* [P Alt gm A 11« A m> StóJ--, !x-1-r-^
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O. 1-

Oli IJ .

rr. i CP. 1)0 AnSKNA
I C. I*. DK I...NTO

' il. r. UOS JOVBNI
P. DAS MIJLHKHKS
V, Ui» PKRKKITDfiâ
P. DE PIEDADE 
P 110 MEIEU 

C. P ílí*; : ll»lt,i\CUHl08

mm ?iW-r,
11 SIO  H%
ü 31» ...... 43%
i: 430  n%

: «to ie%
118 oso ,... ?'**p
K 378 ...... w*
15 Mi  10%
t.m n%
« liliS ...... «Çi
6.833 *i%

A idéia de se consa-
grar o dia 2(5 do cor-
irente como 01A DA
AMIZADE ENTRE
OS COxNSELHOS DE
PAZ vem encontran-
do grande repercus-
são entre os partida-
irios da paz. O Con-
seüio do Centro, au-
tor da proposta» fa»

rá realizar nesse dia,
na sede do Movimen-

to Carioca, um ani-
mado baile de con-

ftf (fâi S^ S*rí ^xL %<7 9 Bi S? /fàk íf% " p% su ni a*\

Jovens Fluminenses Protestam Contra os
Preparativos de Guerra

NA ORDEM DO DIA, A QUESTÃO DA CO-
BERTÜRA DAS QUOTAS DE ASSINATURAS

AO APELO POR UM PACTO DE PAZ
Pedem-noa a publicação do

Assinado por 48 jo*
vens, foi enviado à nos-
sa redação o ssgunite dc-
ciumento:

«Nós, jovens fluminen-
ses, manifestando nossa
CONVOCAÇÃO DO
SERTÃO CARIOCA

O Conselho de Paz do
Sertão Carioca está con-
vocando seus associado»
para uma assembléia que
será realizada no dia 20,
àa 14 horas, em sua ¦*»¦
de, à Av. Conego Vae-
concelos, 82 — sala 303.
wn Bangu.

Vnrirnrlí». fo n%Z £ (jç •***-;

futuro de alegria e feli-
cidade para toda a nu-
manidade, protestam.^
por meio d:ste abaixo*
assinado contra os prp-
paiativos de ürrm nova
guerra mundial que s-3-
ria a desgraça de toda a
humanidadb, particular»
mente da juventude, que
já naa condições atuais
vive num estado de mlsé-
ria indiscritivel, aem mm-
cola a t .barbaramente «x-
piorada no seu trabalho,
nem direito à alegria, que
• própria da Juventude».

I .*¦¦.
I "*STADOS QUE
COBRIRAM
SUAS QUOTAS

De mordo eom * ultima
apiirnt,'ãn procedida ptda
secretaria do Movimento
Brasileiro Pela Pnz, nove
Movimento» Estaduais já
cobriram « ultrapassaram
»» mias quotas de **,»'..:„
turas »o Apelo por um
1'arto de Par. São êle.s ou
seguinte»: R- G. do Sul,
Paraná. Espirito Santo.
Bahia, Sergipe, H. G. dn
Norte, Ceará, Pernambuco
• Gelia

Coletará

Mgulntei
«O Movimento da Moclda-

ds Cai loca Feia Paz dirige-
•e a todeu os seus associa-
âos, • om particular aoi
Conselhos Juvenis Ti.adon-
tes, Monteiro Loba'o, A1)Ò,

Se»cunda:ios Universitários,
Joüot-Curie. L»ripoldinu •
Campo Grande, convocrr.do-
oa para c:mpareci?r a uma
reunião que será realizada
àn 14.30 horas de sábado
próximo na sede do lovi-
mento Caricca Pela Paz, à
Avonlda Mio Branco, 14 E.o
anJor. Será a a-jijutnla ui

»rdem do dia:
l") — Nana do môs d«
maio da '*ni?tn d« c"jS-
naturoí.
í') — Kn*.íru;wraçao da
diretoria.
0 Movimento do: MocltJo-

d« Carioca PeJj V-qí ia»
tombem uni atwo aos Con-
¦elhos da baim para nue
convidem codas as organiza-
üSei ãú ;r>'/ana a c-jnioai*-
ear a itstq ísunlrts uuüa um
dot ícsil.iu U-:-»v tUaict

vn» teiii") ioi"í 3» o»i»I-
dft js que ipiluata durrn-
te •¦> mitdi de iuli-.o v aqon<
to.

ou» * RETORIA..

NOVA PEÇA
DO TEATRO

JUVENIL

PI >KTO
ALEGRE,
15 UP1 —
O featro
da luvon-
iudo, sob
a direção
dfl JUVejü
Ivo Cor-
»J« PlrPB.

iatreart brevemente urna no-
va peça ns Casa tia Paz, de
.uilori.t do lovyrn JnAn Avidi-
ne, intltnlndi*: — «F. pro Bra-
d.l, i p.;j.i?t O. r mui J4 uc
encontram uaiiiuw
doa

Hi
-..^.-»- .si

fraternização, das 13
às 17 horas A Co-
missão Organizadora
dessa tarde-dançan-
te deverá se reunir
hoje, às 19 horas, na
sedo do MCPP, paradiscutir os traballios
preparatórios o,
memorial
e::v.iado
À CÂMAHÂ

FORTAL5;
ZA, 9 (IP)
— Trinta
morado-
res do muni
c f p i o dc
Campos Sa
los enviaram
à Câmari

Federal, protestando con
tra o desencadeatnen i o
da guerra bacteriológien
pelas u-upas norte-ajiit.
ricanrjíi que s*: cpncontrnr'*
nm Coréia, « exigindo a
ratificação do Protocolo
de Genebra pelos paiseu
membro» da ONU.

M
1 L

Do Amazonas

ESTÁDIO
RIUNIGIPÀL

M.VNAUS, IS UP) ~ mi
promovendo i Ajaociai-io .(.-
mazonense de Desportoj isrel
p-ani|)anha íinancuira no í-íMÍ-
lo dt angariar fundos para t•onstriji;áo do Estiidío Munid.
ral O representante da enti-
lade desportiva aniazonana
••lajará para o Rio a fim áé
ie enteiiiier a respnito coia í
iresidenle da C.B.D.

?"*o "^ará

CONTRA O Í.A.M,
BELSM, 15 (I; p.) _ &

'iiantiinoj paiauriêses tocou
lentes com a falta dí js^sistês-
oia quo Dica 6 oferecida peio
l.A P.M.. c3tào levando a aíel-
tu grande campam» contít
tqiieni autarquia, reclamando
maiur respeito aos sitie tSlWr
rojs.

A corporação maritimü l>
íelem conta uiri núnpw-a «
ietenta nill trabalhadores 4
io encontra na sojíis irapre»
Uonante miâerla.

Do Alagoas

CONTRÜÇAO m
UMA POAlTF

MACEIÓ, lb (I.P.) — Dt
poia de insistentes reclamei, l
-opulaçâo de Viçosa conjcgun

do governo fossa destrnad»
mia verba de uni milhão tl(
cruzeiros para a conslruçú.
•a ponte ligando aquela ci-iad;

ri vna Pindoba. A constrtiçSt
•irssv viaduto estA anunciêdi
nra o fim dette ano.

JUSTIÇA
IDO

mmm. D mm ^ á^ 1 1 ^^ fl

i \W R ^B U j&Ja -^È ^*É 'fi %"*% *i#*ffl» ~w 8» m ««ü. ^jüfcsss jüiiia 1 S í». w §* nI mf H R H Jswaía ^SLuT áXr s f g vW ¦à s o TP^J^sr aHt %*sÁ~ S^ « »rija § }" «*.*.. —
1^111 cJT A OOls I XCJ Jl IJ lll ^ W §*& i SI E^ iíu 'xF  -•* oa-A.* * A fe^ft^AAA^AAMpsaii^liyP & ViU, JL %mJLátàPORTO ALEGRTv IS (IP) - Sm «wnüç mted« na Cas» da Pas, a Diretoria do Movinwpío Estadual do D«ffe a, p

W*** do Ccagfca» das Pmm -Wla Pm, ptiluiado w lolü d* 500 «tt fliau- ^ 
»»*i«W «,

''' i---.•¦ i i5-P»-_,l Tií>üü-S.--PiAX.-.pUSPU.1J^ ««««wwwCTiBsai^^

TRABALHO
Serüo julgado», hoje, *

Tribunal Roí-itinal do Trab»
Iho ou seguinte» reournoü <•'

narios:
Estrada de Kerro Leopon.

ia, contra .losé Rodrigues di
ascimento; Josí> Moreira
mira a Cumpannia de Cji
-. Luz e t''on,a do Uio ae Ji
"'ro Ltda.; Adelaide Uebif

Vacani, contra Walte
uécknei & Cia,; Karl Puth
uiler, cornra Oswaldo Fe;

'ira dos Santos; Padaria I
enfeitaria América Ud*
ontra Antonio d* Ar«u)0
^ielípor. Ce'.» Miranda, eoa

a C«f> * &ar ?ar^us Lttfe
Moreira & Cia., «mtra W

2 9Um*k»^ atonin íCSüsü-
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PRTTPnC D AP A MOTTP °* prelios desta noite, que fazem parte da segunda etapa da -%» Rio», serão controlados pelas seguintes autoridades: no Maracanã-
_ -KO! 1 KUíS FAKA MUJ Jb_ Sporting x Penarol, às 21,30 lioras - Juiz: Eugen Dinger (alemão); auxiliares: Arnold GaWer (austríaco) e Diekens (ngles).. No Pa.
«caembu — Áustria x Sarrcbrucken — Juiz: Alberto da Gama Malcher; auxiliares: Joaquim Campos (português) e Frltz Buehmuller (suíço). ^
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ESTREIAM OS "BROTOS'
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Aprèsen!âm-se, na Finlârdlp, os norsos amadores olímpicos — Os holandeses, em'ora praticantes de um futebol lncip'«"i.-
ie, poderão se coristiiuir eíft adviu-slrioa difíceis — O frio, nosso maior rival — Cor. Àjleía a equipe, com os mesmos ele-
Grande caravana prra incentivar os no aos craques — Arbitragem e o horário lentos: do último treino no Maracanã —
TTTHICTT IS (Especial pi»-a a sileiro, considerado um dos, dia, o renome Internacional ai V 

ifBSSMíh or-imiT.ARi - i mula BHÜiàntêS de todu o cnn.-udn pelo futebol da sei. .,_,,.  „*.... ., •»---¦-——»"

*¦¦ fcüiíiPE AMADORA ÜO ciiíASIL TAL COMO ,'' ÜÁÍIÁ N.Ô 3EIj ENCONiUO DIS ESTRÉIA;
A mV HOJE, 1'RKNiE A HOLANDA

IMPRENSA POPULAR)
Finalmente! nr-aithâ, nesta cl-
dade teremoa a aguard-d-i
aDreaí-ntatí-í.* dos futebolistas
brasileiros que, pela primeira
vei lntervêeni nos jogos
Olímpios. Caberá a represen-

tác-ao da Holanil.1 .ur coni-

bate aos Jovens e valorosos re

mais '
l]lll"0O.

A expectativa que cerca es-
te ¦••Tib-ite 6 das ma.s exp ossi-
vas, ésperândo-sê a presença
de bom publico ao estádio lo-
cal.

us prognósticos sobre o p-o-
vável ganhador desta luta são
os mais desencontrados, .:;re

presentantes ao ««occer» bra-1 ditando, no entanto, a maioria
* que o *nnze-> do Brasil supere

UP m É.'¦ -_a W-W

O majestoso Estádio Muni-
á-ilif-l do Marácatl& esrá pul I»
na noite de hüje, da peleja on-
ire poituguesea • üfügrualò»,
im pròssefftiimènto à (lispiitíi
tia U Copa Rio. No «matrh»

de estréia dos lusos, os ti_-ce-
üóroã locai3 clbavam com cer-
ias reservi s as pus. ib 1 da. ms

das mesmos neste ccrtrtihsn,
Entretanto, o empate com o

Fluminense realizou c milani-e

âe colocar rm categoria dos

sandidatos ao titulo aquélo ei-

PENAROL X SPORTING A PELEJA DE HO-
JE A iMOITE KO MARACANÃ ~ VASOUES A

ÜNICA DUVIDA — OS QUADROS
quadrio que aqui aportara ape- sa oplnlfto — naquela partid:ii
naa como mais um con- parecia mais uma cavicat.u

corrente. E' bem verdade, que do que & equipe que ostentn

n atiuiefio dos companheiros de no momcüto, o titulo de cam

Travassos nao convenceu Inte- pcf.o da cidade; Mes, na Utl*

gralmcnte Parecem ainda mi .guagem muda do marcador, o

tonto verdes para a prática do Sporting se igualou ao tricô-

esporte biet5o. E porque hão lor. Hcje, os torcedores terão

dizer, o Fluminense — na ri.m- ' oport.unidade de constatar sc

, - v*^,^»»_" j_»^í.-~i«^ _-*^^^®5*'*^*^í^^^^^^^^^

W a v r*f fxi l tn fi f% li fil A

Colisão da Veículos no Engenho Novo — Tentou su:;ida„-se - Por

eausa de uma gslinha esfaqueou o vizinho — Morio por auio — Deu
um banho de água iervenie no marido — Ouiras noias

Hoje, às 13 horas, o juii

Çlaüdlno ile Oliveira Cruz, .ia

Primeira Vara Criminal, ouvi-

rá o tenente Jorge Franco

Bandeira, acusado de haver

fiãsàssihadó o bancário Afrá*

nio Aisênio de Lemos, ü iii-

terrogaiório do oticial s« ce-

veste do maior sensácionalis-
mo. pois representa o inicio

da batalha em torno do crime

de Sâcopâ. Acusação e defesa
' 

ko preparam pára arrancar
das declarações do tenente os

argumentos que julgam ne*

ééssáriõs. Enquanto isso clr*

cuia que o advogado Romeiro

Neto levará a juizo fortes ele-

mentos de prova que Inocei*

tarão ó tenente, devendo in*

clusiye interpelar o delegado

Hermes Machado sobre o su-

r...ço p-r Ole dado a urna lis*

ta de nomes encontrada em

poder de Afrânio e pela qual
veio se saber ter ôle várias

amantes a variadas ligaçüi-s

amorosas.
Entre os nomes de mulheres

existentes na lista de Afrânio

figuravam os de Veda, Üace,

Neüsá e Amélia. Na ocasião

_m que se Iniciavam as dili-

gèricias, a imprensa noticiui

a existência dessa lista. De*

jpõls a mesma desapareceu,
apesar de ser tida como o me-

lhor rbtéii'0 a ns chegar à élü*
¦jidação do caso. O delegado

Hermes Machado fez sumit a

lista, náo a juntando aos au*

tos do volumoso proeesio.
Com que interesse o delegado

teria dado sumiço à lista?

E renasce a dúvida de que
a polícia está escondendo nl-

guem. inocentando culpados,

iázehdo do tenente um bode

expiatório. Eira sabido que as

mulheres, cujos nomes f~rarn

encontrados em poder do ban*

cario, tinham ligações com

Importantes círculos da socie-

iaüe * dos meios graniinos,

havendo, per Isso, gente bem

graúda metida na complica-
ção de Sacopã.

Süo essas «bombas» que o
advogado Kumelro Neto pro-
mete levar a juízo na defesa
do tenente Franco Bandeira.

TENTOU SUICIDAH-SB
Na cozinha de oua rezlden-

cia, à rua Torres Homem, 303,
casa 2, tentou suicidar-se rss-

piiando gáa, a domestica Gua-
nalra Vieira, de 30 anos, Socor
rida era tempo, foi posta fora
de perigo, dopoia de meJiiada
no Hospital do Pronto Socorro.

Motivou o gesto descsoerid .
de Guanaira o desgosto do ha-
ver sido reprovada num con-
curso a que «e submeteu re-
centemantu para um emiu-cgo

publico.
POR CATISA DB
UMA GALINHA

José Alencar de Souza, que
reside & rua Imburl, cm Cas-
ce.dura, ao contar as gali.ihaa
de seu aviario, deu por falta
de uma penosa. Nâo teve du-
vidas em atirar a culpa para
cima do vizinho de nume Jor-
Jorge Gonçalves da Silva, pin-
tor. de 22 anos, domiciliado na
mesma rua numero 535. F! nflo
ficou apenas na suspeita. Pa-
lou diretamente ao vizinho,
àcusando-o. Jorge r.6o gostou.
a reagiu com palavras enerfji**
cas. Da discussáo veio a luta,
durante a qual Jo^5 esf.q-.i ou
Jorge, fugindo em seguida O
ferimento foi grave e a v'.tl-
ma se encontra Internada no
Hospital de Pronto Socorro.
MORTO POR AUTO

Quando atravessava a Praqa

Duque de Ca:.ias, em frente ao
Ministério da Guerr, um ho-
mente pobremente trajado, de
identidade ignorada, foi atro-

pelado pelo ônibus chapa 
8-23-37, da Viaçào E.M.O., li-

nha íEstrada de Ferro-Laran-

jcirasi».

*
"OS DOIS LADOS
DA VIDA"

Y. MATA

tantanea, sondo seu corpo re-
movido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

A vitima que aparenta 80
anos de idade, tev« morU in*-

UM BANHO DE
ÁGUA QUENTB

No Hospital Getulio Vargas
Edgard Pacheco, de 2tf ano»,
casado, morador & rua Tarei,
129, em Ramos, que apresen-
iava queimaduras de primeiro
e segundo graus na mào ea-
,-ucruu • tora_. j

D.sse que ao discutir com »I
sua esposa, Amilda Maria de i
Jesus, e3ta lhe jjgou uma pa-
nela de água fervendo.

COLHIDA A CARROÇA
iJELO AUTOMÓVEL

Ura auto, em louca dispara-
ua, atropelou na rua João Vi-
cente, em Madureira, uma car-
roça que por ali transitava, na
mesma viajando Us lavradores
portugueses Casimiro de frei-
ias, de 43 anos, casado, e An-
lomo Montelio, de 28 anos, viu-
vo, este residente à Estrada
Camboatá, 871.

O auto que tem a chapa
5-lG-oJ era dirigido pelo seu
proprietário, Vanor Silvestre
Nascimento, residente na rua
da Glor.a, 47, no moiro do Ja-
cafezinho) viajando no mesmo
veiculo sua esposa, Bra. Mnr.a
de Louidea do Nascimento, t
seu fillio Antônio, de 14 anos,
estudante, Com a violência dj
choque, o cano perUeu a dire-

ção e foi espatifar-se de encon-
tro ao muro da Central do Bra-
sil. Os dois lavradures que via-

javam na carroça sofreram

graves ferimentos, acndo que
um deles, Caslmiro de Freitaa,
morreu em conseqüência, no

próprio local do desastre.
O motorista fugiu doixan-

do no carro a esposa e o filho

que tiveram ferimentos leves,
sendo medicado» no Hospital
Cario» Chagas.

OS PRIWKAMAS

foi mera obra do acaso o re
ferido restiltmlo ou ae o tu:w
lusitano reúne mesmo aa qtm-
lld&des necessárias, para eu-
frentar os grandes cnn.luntoB,

O Pefiarol fenV como que
.una prova de fogo para „
natrlclos de Cnmõefl. NTór, noti
filiamos àquela corente nllli
".credita na vitória dos ca-i-
lançados de Abdul''n Varela. E
explicamos porque. Os liril* j
^ua'rs sfo verdadeiros mestres
na arte dn mnnMo da éflfero l'c
couro e mais, na éqtitnê do
cpnrieao üniiH'h.10 fl"iirnm KC'*.
cairmpi.es mundial* d° futebol.
nnrr>--lo. n"m exnmc, rnésriii)
suôcrf'ê.'al, 1á se nede roni*i-
tn*- a si".e''i"rMnde, nuer pe,r.«
irfilores 1-nHivldi'nii n«er comi)
crn.lunto. da ennlne orieniu!
iflbre o time e"roneu.

A rendo da nvtMn de hi'e
devo s«r dns rm.lores. Pimo ê
..imii-v, ,> not(*'-,n, a mrlnr oo-
lAnin p-*t***-.-i"'elra nest"s nlnn''is
ê f portuenesà « <",>" ("^"rí
em npsn ro rrnmndn do anti*
rn Derbv tv^tíi lnc-"-:t,v--** ••< *n

r sua torcida os n'.-''os de
AÍvf-rò r"-doso It conquista le
novas vI*íriM.

oa ott\dros
As 21.10 hora-í. ns dn's n"«*

d^oa deverRo p'«t » rn**''1'?
da n"ssa mn'or nraea d» dji-
nortóq fnm a seguinte conntl-
tii,,,nor

ppnrnr^n — Carlos fí"1-
mes, Cp.tp.^o e p.i^^pen: Ve-
••tqplTnn. "-".'nü •» .Ti""': .T->sr.-*
Corr',,n. VpsBtic-i p"' ""!,i, Mãr-
tlr**-* *r-->-.">-*»os e *'bano.

pTKrAPn-fJ  V-,lnm, O».
voir." e On'ture; r*«d>,i*r".»*j *n-

drr.de, M-.fi"Ur\ Vi"*Vn e Vo-
tt.«-~i* 

'fiy,\mh%i>-, T-t-i^—t, Ml*

o seu adversário, já que de -
menstrou todo o seu poderio,
por ocasiito dos enslios leva-
dos a efeito em Helsinkl, que
dista 140 quilômetros desta cl-
Jule Os representantes da
CBD., apesur de sua extre-
ma juventude, silo dotados do
grande domínio de bola e, caso
o frio relnnnte não lhes dl-
ficiilti « açito, deverão «obre-
pujar o quadro holandês, cujo
futebol nao í do» mal» aprl-
morados.

A EQUIPE BRASILEIRA
De acordo com as observa-

rõo3 colhidas tio decorrer dis
treinamentos e ainda pelo que
püdóiüõs apurar, junto ao trei-
nador NewLon Cardoso, a ro-

preéèntação da C. B. D. püara
o estádio de Turkti, com esta
oiRainzaçüo: Cario» Alberto,
Waldir e Mauro — Zózimo,
ÀdèsiÔ c Bèhé — Paulinho,
Humberto, Larrl, Vavi e J:> i-
sen. Existe ainda, a posibilida-
de de Dctinho vir a ocupar o

p^stn de Adcsio, no cer.tro da
llhlia media. O desejo de vito-
ria, entre os süí-amerlcànos,
é qualquer coisa de notável, A

palavra derrota não consta dos
seus dicionários pensando to-
dos em defender, com galliar

rançado
pu'ü.
TOROTDA

A delegação brasileira •que
se encontra alojada em Helsin
lei, devera se deslocar até Tur-
liu* distante HO quilômetros, 

:

a fim de levar o calor de seu:;
aplausos e o estimulo do suas
presença, aos craques q;;e cs-
tarão cm ação, frente a Holan
da. Será, sem duvida alguma,
um fator decisivo para a obteii-
ção àe um triunfo consagra-
dor.
A ARBITRAGEM

Caberá ao juiz italiano. »r.
Bernardi, a direção do prelio
Brasil X Holanda, na segunda
rodada das eliminatórias uj >-¦
neio de futebol dos Jogos Olim-
picos de Verão. Como au.dli
ares, funcionarão: Sotirios, d.t
Grécia • Niemi, da federaáo
local.
HORÁRIO

A peleja que marcará a api --
sentação dos futebolistas bra-
site.ros, naa Olimpíadas, te.::
o seu inicio marcado para ã
13,30 horas (Hora do Rio de
Jancii,.).
OUTROS JOGOS

A segunda u....'.da ellmlnato
ria, do torneio de futebol, da

qual o encontro Brasil X Ho
landa faz parte, compõe-se, a.i;
da, dos colejos: Egico X Chi-
le, em Kotka; Inglaterra X
Luxemburgo, em La.iatis e E.;
tados Unidos X Ituiia, em Tav.-.
mersfors. Como se observa,
duas equipes sul-americanas es
tarão em atividade, nesta et.i

pai Chile e Brasi), enfrentãh-
do, respectivamente ás seio-
es do Egito e Holanda.

Bombas e Bomhh
O Brasil i*.*:lá Ihtércssadlssímo em promover as Olim

piadas de lt'60. Para Isso está agindo "té o Govfirno vt.
deral. Que não se repita o fiasco da Copa do Mundo são òi
•.osso* Voto».

Num match-trelno de water-polo realizado ontem om
Helsinki os EE. UU. venceram o Brasil por 7x*4.

O Am6rica contratou mesmo •> polelro paraputie. (?«.

villan. Custou o passe 140 mil cruzeiro».

Hoje mais uma rodada pela Copa Rio. No MaracanS sr
nnfrentnrSo Spõftlrig e Penarol. O Sporting estA cheio tli

vento. Isso aumentou o interfssc pelo jot-o, e a renda devi
-.er boa também. Diante disso o« melo» tricolor*» «stA.-
indrteei».

Na equlne do Penarol somente nfto atuará hoji? o ir
'"iro Maspòli. O resto é o «:timnço» que conhecemos; Pe
"•yra Nnt«ro, í.brém f- rruitn bom. Está paru. Maspolt com.

Veludo está para Castilho.

O Grasshonpers treinou ontem em Crmecabana. MuMf
nimação is na belas sereias parn ornamentar o ambieiite,

Trmb^m o Snortiiip treinou ontem de manbfl. Nao (•
>m Con,ie,'.b,n.n'i, Eoi em Ráo Januário. Com » torcida V&i
•nina auxiliando, como sempre.

Olavo, dc
.•ansferênela

Símios, aporá pertence ao CorlpHans. PVsço dr
700 mil cnizelros e mais Rnsnlem.

A tmorensa colombiana, raspou seda em torno da stiu*

io dn P_*t*_ogo em Eocotá. Hcja o alvi-negro enfrentari
'iniversidad.

ÍI" 
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Ainda a pronosüto dn Entafojro. T.<e clube anr.n.-.sí v.
•iará rara a Venezuela onde partlelnnrá de um torneio jm
nmente com o Re.nl Mndi-i.l e es Milionário».

De Helsinki, entrp onirns noticias de rotina, éòritlhlln '

aforismo de certos correspondentes quando um pais da ki-

S crista e ocidental» vence um pala de regime soeis

lata. Vão se divertindo, mas esperem, não custa espera.-

m<»z. P"*-'-"--o p W<*Uj.
A TltÜTCA n"""-n

O, ri*.^nff\'*' nso t«m
nb"m nroh'»ma h** ènülni'

ne-
Fn-

, 1^ rnTi ou r>ort'"Ti.-í-

•)r„„„„M n,1A «n rp-,-**>--..tlu d".
umn anti''? r«*-.f'","o talv,_ nio

companheiros na nolti» de hôjr-.

DE HOJE

*,t* ffim * semelhante, em sua narrativa fcotn inu-
_3te nime j^i^flàdòB 

conversndones que, ao

Sr procurl -Petir t P^avra. da. mesma», uelitro

a* seu prfipric, «lato. ^ 
^ cabarct ^ „.

Bai-ara * 
y 

à)m fonsi„0 p,pn .

SXJf um tm™ 
"vo 

cheio de dinheiro, que me in-

tcresiríto *£ !S **mas 1okò eT,contra Gene
A! B^rbafa casa com p 

intor(,s5:l como
(Mss mo So-ti e -r 

jtoé mns
arnante» - Barbar itu rn fa ,nteWMB

" ^iTSther 
IRinnie Barnes). que ,osta k K»W}. *« -

m r.-tLiit., mulher vai nviltnr a tua

»fc^S__sSffii2*VS
nlinil UTH pf.o-ooo-.TO r."rn ' ..."-".*-*"i

'íris penas ter Mo acidente. ,»-?,«ve e ter-
Esthcr o"e nio acredita no acidente, v|ra íeteWve e Wt

min* ™1 Barbar, procurar uma ^arraf, da ulaquç,-qJ

•atava facondido dentro d« lata do açúcar. . *a. - «Voei

rnventnou R-ilph!»... . E__j. _. _.
»«¦ jfití (Tony Centa), «mi dcteMvj <* ****** «e wh

o (nío podia faltar <»n, detetive»...) -fo-cobi. qu» Bar-

,ara escondeu o uísque par» qui Ssll* '<-'"* «W. «*"

trà cnrrnfa na Hdr.de • na v. Ka. raiaa* «. automóvel «.*

abismo, 'dato ter » Assassina pliando: - 'Trocarei as tabu

leta a da estrada e fce ealr* »' bwo W aald" ¦*« dá PRr» •

 
Barbara, acaba matando o *« amanU ¦_»«•, Uht» poe

fflrça dn hM.ito.
A hiPtAri». pipocada d» reti\_pecto« !ntermlu*v«li. 4 m*

<lt.'erf í Intolerável
«0* dois lados da vida» loAaa _««» »*W**»> ttmm»

_v saião '¦--¦-¦•¦ _•'. wriiânÜSu

.;ur-o

ATRRICA — «O gcnlo » oa fn-
gltlvna», con Cllfton Webb o
Ann Francls.

ART-1 ALAC10 - «A» precoce»,
com Dcnlcle Delorme.

ASTOIUA - iOrflo» d» tem-
postado», com Blng Croiby o
Jane Wyman.

AVENIDA — «Vende caro te«
amoi», erm Nlnon Sevllla a
Tito Juaco.

AZTECA — «Vende caro teia
amor», com Nlnon Sevllla a
Tito Junco.

BANDEIRANTES — «Cocaína» •
«Vontade indomlta». *

BOTABÜdO - «O gênio • o»
fugitivos», com Cllfton Wtbfc
a Ann Francia.

CARIOCA — «A marca do íoi-
ro», com Tyrona Fowar • Lta»
da Darnell.

COLIÍ-EtJ — «Venda caeo *M
amor», coito Nlaoa Savllla o
Tito Junoo,

COhüflÁh — «Ort&o» da Ub*
peunxdef, oom Blng Crotby o
Jaiie Wyuian.

O. DE SA' - «Aturei sangra»,
ta... tampada azul».
FLuiillNENat; - «_ra uma im

áola (fciffiit«i»>
íiUAUANi - «T»>u« -X» i«-

Uü.jivij», e«.m Juna W/nuu.
ti LOBO tOrl&u* da tets-

IMUitftUe», coin Un.*' Ciu*uif •
Jan» Wyman.

IDEAL - «U SoiUo • o* (ufl-
ti'ou, eou. CiUton WeM s
Ai.n fi.itit.la

lMl'Witi "- <i-.Ui..» d* uleuelát
«m illiti» .'...'iiliric.., ooti. «ca*.
¦òo .......'rut/o tpta mua&a o

PREPARA-SE
O VASCO
roíios os craques vascainos

licenciados f:ram convocados

para o próximo dia 18, data
cm que o técnico Gentil Car*
doso dará inicio a preparação
.a equipe paia Intervir no
•róximo Tarneio Quadrangu-
tr.

MM E
Olavo, zagueiro do seleclo-

nado paulista que se sagrou
campeão brasileiro Ue lute-
boi, que se encontrava vim:u-
lacio ao Portuguesa Santista,
assinou contrato com o Jo-
rintians pelo prazo de dois
anos. O profissional receberá
cento e quarenta mil cruzei-
ros de luvas e o õrdeiiátíJ
mensa! de oito mil cruzeiros.

) campeão paulista pagará a
Portuguesa pelo «passe» do
jogad.r a importância dc- seis-
centos mil íruzeiros e mais o

IPANEMA — «Vende caro o te«
amor», cora Nlnon Sevllla •
Tito Junco.

URIS — «Vende caro o teu
amor», com Nlnon 8evllla o
Tito Junco.

LEBLON — «A marca do Zor-
ro», com Tyrone fower e Lin-
da Darnell.

_E_ B— «O filho perdido», cora
Edmond OBrien a Lhabctts
Scott.

HARACANA — «Vende caro teu
amor», com Nlnon Sevllla •
Tito junco.

MARROCOS — «Vinho, mulhereo
musica», eom Tony Martin
Jancth Letgli.

MASCOTE — «Oillo» d* tem-
peMade», com Blitg Croauy a
Jan* Wyman. i

HAUA' — «A» precoce», ocua
Daniel* Delorme.

METROS (Pa»»elo, Tijuca t (_-
pacabana) — «O milagre tua

tu&drot, eom Stcveri Qràng«*
e flor AngtU.

UIHAUAK — «O» dota lado» «e
vida», eom Janto falso • ihto-
talo Bania».

«ONTB CASTELO — _ío!ootü
da Perl».

tfD-ON - «A nanw ã» iiv
r«», mm Tyruu* f«w«f e
Í.I...S» IMrueU.

Ui.iiAiU «Ult.ha Mut|« •«

tu,—», oo— *<*t»i t*u.n4 « tüm-
o*'**'" ú_i-_onloaa»

£-i,IND» - «Otaílc» ia Mw
peute.l-. ao» Mafr ¦>' **¦? *
Jbjio vVyn«w

1-í.i.UkCi-.' ¥) _aa<g i .o ta-
Bt(tv,..«». om OUtMt S(M fi

ressurgi; o r,
MAIO

O Sport Ut.. primeiro d-
Maio. tradicional agremiação
de São Cristóvão, está volta ,-
do a seus grandes dias, mercê
da ótima direção que llie vem
sendo imprimida por bcu» no-
voa mandatários.

No ultimo domingo, home-
nageando a crônica esportiva
l'.„uupoliUtita, a diretoria pro-
moveu um ótimo baile, anima-
t , ¦¦ ¦¦ , ¦ n-3 orquestra.

A solenidade transcorreu
ntiui a..ib.ente fraternal, sendo
de se destacar a corteiza co-.n

que o presidente do cluoe, ar.

Durval Ve.ilal t.':'..;"'"1'. i, t.*a-
tou os representante» da im-

prensa.
Também o nr. Antônio Si

Fi'ho, 1.° seòrcSftitio, conquis-
tou a simpatia gera! por suas
u . i :.i para com todo».

Agradecendo a homenagem

p.o.;.a„a, a reportagem da
IMI-UENSA POPULAR, ali

presente, colocou suas coluna:;
à disposlçáo do 1." de Maio

para publlcaçSo de suas ativi-
uadea.

An.anlia, quinta-feira, a par-
tlr das 21 horas, reàllzar-ae-á
iiitel'*bS'gb.iito noite dane?.n'e,
animada pela discoteca do

ciube.

Ssla noile. o prélio Crenie ao WttMkU da Cascas - Ini^a».

uaciaiiva, na capital do país irmão, por aSta nova ax.b^. do Glor*

Jogará a me^a :quipe que darreiou o Millonano.
•sidad e Millonà-

casl que ora se * 
^ g ÚQ & n 

- da Colômbia,I or, incidentes entre jogadorea

._ _,,_^1
«passo de líüsàletíi.
.fiOTESTÁ A PÜRTUGÜESA

A. Portuguesa de Desportos

protestou jmito a:s organiza*
dores do piò:.imo Torneio

^Liaurangular contra o aliji-
mento da sua equipe do relê-
rido certamem.

CHEGOU TKAÇAIA

O atacante matogrossense
Ttagáiá já se encontra incor-

porado no plantei do Flamen-

go, é esta mais recente aqui-
slgao do clube gaveano.

SO

BOGOTÁ'
IMPRENSA POPULAR)

Vültaiá a se exibir, amanha,

à noite, nesta capital, o esqua-

difio brasileiro do Botafogo

F. H. Desta feita, os eateguri*

zados tfoot-ballers» levarão a

efeito o seu dèradeiro compro-

misso, em cai.chas colombia*

nas, já que embarcarão para |
Caracas, onde têm assentada

a disputa de um quadrangu-

iar, juntamente com Real Ma*

BMS. PAULO

estas plagas,
temporada.
EXPECTATIVA

O público colombiano n9o
regateou aplausos à conduta
extraordinária dos craques
brasileiros, que es conquista-
ram inteiramente, quer pela

ÁUSTRIA x SARREBRUCK
Kedu7.isshr.RS as possibilidades dos alemães

na peleja de hoje - Os quadros
8. PAULO, t!> (Do corres-

pondénte) — Amanhã, em prós
segi.úmento à disputa da II

Copa Rio, será realizada a pe-
leja entre as equipes do Aus-

tria e do Sarrebruclc. Os aus-

trlacos são apontados pelos
torcedores local» como fran-

cos favoritos, Ainda mais

quando conseguiram levar do

vencida, na partida de estréia,

pelo escore de 4x2 o Llbertad,
eampeão paraguaio de futebol.
Inegavelmente, o conjunto
austríaco é multo superior a

equipe aleinil, quer individual-
mente, quer coletivamente.

Os alemão» slo ainda mui-

to bisonhas na prática do es-

\ porte bretão, dai gerem limita-

da as suas possibilidades. Es-

trelaram nesta capital frente

ao Coríntians e sofreram uma
.'oleada que não disse real -

mente do que foi a auperiorl-

dade do clube local.

OS QUADROS
Para a peleja da noite de

amanhã os dois quadros deve-

rão pisar o gramado com as

sequintes formações-

ÁUSTRIA — Schwsda, Ko-

wans e Stotz; Fisclier, Oewir-
ck e Stílileger; Melchior, Ko-

mineclc, Hubber, Stojaapal 1 c
Aurcdnick.

SA11REBRUCK — Stempel;
Immig e Puff; Berg Biewer e
fhilllppi! Oto, Iviaítln, Uinltert,
Momber e Balzert.

1'oróm, no último dominga

por cèasláó da partida Botaio.

go X Milionários, tal não s»

deu, contribuindo, decisiva-

mente, para a beleza cio espe-

táculo. A exibição de gala,
cumprida pelo Botalogòt r..:

certo levará o local da pugne
com o Universidad, unia aS3Ís-

tericiâ das mais expressivas.
E o clube carioca, como I

natural, empregar-se-á a lun-

do, p;is terá p.da frente uma

equipe bastante voluntariosa
e que atua à base de um en-

luáiãstiio digne de reglstroí

O MESMO QUADRO
O técnico Silvio Pirilo, èm

oontacto com a reportagem,
teve Oportunidade de sali?n
tar que colocará cm campo,

para d cole.jo noturno dè ami-
nli.1, a mesma eqiiipe qu*j
venceu, sensacionalmente, pe-
lil èontagèni ue dois a tun, o
Milionários-. Assim sendo, io-

garãq! Osvaldo -- Gerson fi
<5nnt0s — A'-:¦ ii. Ruarinlio a
Juvenal — Paraguaio, Geni-
liho, Oiáviu, -<..-zinlio t- Klr.-

guinha (Jaime).
Hâ uma curiosidade acen-

tua.Ia pela atuação do golei-
ro Osvaldo que conquistou,
inleiiamente a platéia loc.il,
mercê de sua exibição esto.-
penda, no encontro sustenta-
do contra os campeões d>j
pais.

PAKISIENSE - cOrfao» da tem-
pesta.le». com Blng Ciosby o
Jane Wyman.

ffAHA TODOS - «A» pr««oc«B>,
com Danlele Delormo.

PATllK' - «Rodolfo Valcntlno»,
cem Anthony DexUr • Bleí-
nor 1'arker.

PLAÜA - «Orlào» .1» tempar-
taaes, com Un.g _ro»u/ « Ja-
no VVyn.-i.

fHU.BiílbiiVVli - A> pr«eo<:c»,
com Uaniela .'«'i.inui.

l»l'imUH — «Orüon i» tem-
pestuüe», com Uilig Croiby •
Jane Wyman.

KBX — «Vendo atro o IiSil umur»
com Ninou Sa/ilU a Tito Jun-
co.

BUX1 — «O fenlo « u» ÍJtlli-
voas. cota ÜllíkOtt vVuoO a Ana

Jfiuncts.
R1AN - «A naroa io Zorro,»

som Tyiottt Jfowjr o Linda
UarneU.

JUVUL,! — «O Wtho Pírdldo»,
«om _dmoud 0'Hrisa « l_an-
bciii ücoU.

_1TZ — «o......a .1. t..'mp*_-
taüe», oom Elne Onxby o JTb-
M Wymaa.

aOSAÜiÜ — «Do Mcor *» oito»

D. _i_Cüi - eü <llbo ti.irJld.»
oom lidmond O Bru-i • II»-
beth S«.)U.

t ju.ut; «c«i.*!«» •»« •*"».
cum Alt»«rto Hiboli-u-

f{. LiUlS — Kií U»*rc«n sí«j Aua
ru>. Í!i'Ui ryruti» ,àJ*_,w«r « i-ta
da uii.iT.til.

•idü cm JóBla 1'alg» • Oli-
r,tt. UüVMt-».

VEú'1 *Í'*ttt* « «Íl-__l *•
viii^unc-H*»

VIT". IA »0» tlot« \*il"* *»
viu.).-., .".ii Jau* i'a»so • Mi*Y

TEATRO
TEATRO DE ENSAIOS

Derck Gançalvea, estrel: j
hoje no teatro Regina, no sou
novo gênero de teatro, «O Te-
atro de Ensaios*,, a peça «A
Túnica de Venus», dirigida por
Chianca de Garcia, e, readap*
tada por Luiz Peixoto c Chlan-
ca de Garcia, formando maior
elenco da Cinelandia. Mnls de
25 artistas tomarão parte nes-
ea novo espetáculo. Dercy
Gonçalves, Pedro Dias Luiz Ca-
taldo, serão oa primeiros ato-
res da comedia.
VAMOS A MADUREIRA?

IMMMiníIíiBIfi laMBMBHM

CARLOS GOMES — «Cliu-
va», peia cia. uuleiiia-O-
dilon - ãs 21 limas, sexla-

feira, estréia de drene», de
nua» — Luz dei luiego «
sèu elenco — às üü e u lio-
ras.

GLORIA — «As conquis-
tas de Napoleão* — come-
dia de Hélio do Sovei ai t
Max .Nunes, pela Cia. de
Jaime Costa — às 20 e Ji
horas.

COPACABANA — «Jeza-
bel», pela cia. Os Artistas
às 21,30 hnrae.
Péüro Bloch.

FOLLlliS — «A verdada
JARDEL -— «Prometerft.wus A WAL.uitniirtAr JAROEL — «rromeier .. «•-". » ¦¦¦ ¦ i*¦•• ¦¦¦--¦

Estreia sexta feira próxima eu nr0nieto», reviste:, dc Gey- Coidot, amanliã, às l\
, i«ni«„ „« */ro.i,.»»t..« -> r». .< y »i„i». » m.j. no Teatro Municipalno teatro de Madureira, a r*

Vista de Alfredo Bredas, «Vai
lenvando Curi<5>, levado & cena

pela Companhia Zaqtila Jorge.
que dlsp5e de apreciável elen-
co. Evilaalo Marcai, João Mar-
Una, Carmem Lamar Nelson
Barcellos, Adir Soares, a revn-
laç&o de «Mengo tú é o maior»
e muitos outros artista».
ROA INICIATIVA

Para provar >iue • povo api-
ela teatro, bania aasistlr-moa
o Componhlr. Duleina-Odilon
.jus «ata fasendo unia rapid»
temporada r.o teatro Cai Io»
(Jomea A en.it »c» qua ua _.

(tri:»»'» báw.ram I*êlt3 qu.) *•
oubreva 10 cruzeiro» OU nuus

por um» poltrona, «ala compa
nhi* cobra apenan t6. Dal, o

líxanda publloo <\v* *»onn>*r«o«
tu aeRafn''*

____a n*Um*«r.. COOS r***>

sa Boscoll, J. Maia e Max
Nunes, com Joana D'Ari",
Anklto e outros — ia !•_ «
22 horas.

JOÃO CAETANO — «Pau
de Arara», de L. Iglesiau,
J. Maia e Max Nunes, com
José Vasconcelos, Jane Greyi
Dina Tèrpsa c outroe — tia
J0 e 22 horas.

REPUBLICA ¦— «Moiilln
Bleu» espetáculo de va-
nedaduB, destacando «• »
tiaiaiso». com Grande Ote
lu * Celeste Aida - às It
|if..»s * dn? -íO a.-, 2*1 hornt.
èin sèissfiés gontinuas
Unidos, eom II. Morineau
<s Jardel Jeicoli- Kilho —

quadro «Um babado no
REGINA - <A tiiiina de

V«r..»> wn> Cia. 4* Dai-

ffiOGRP!
aliiullhâ, as il lioras.

RIVAL — «Madame Sans
Gene» — Cia de Alii_ Gar-
rido — às 21 horas.

SERRADOR - «O freguês
da madrugada», cüuiédla
eom Eva e seus artistas -
às 20,15 e 23 horas.
MADUREIRA - «Vai l«-

vando Curlói, de Allteilo
Brõdas pela Cia. de Síaqiila
Jorge -- As " ".ras

ÚSIC/
CORTOT

Despede-se do publico catl
oca, o notável plani ta Alfred

horn
no Teatro Municipal onde a
presentará um prcgràriia d
musicas exclu ivaiifMite du
geni il Francisco Fredeflce
Chopin. Dns quais podçnlos
citar, Sonata op. j£ a quair,
baladas.
SOLISTA

Magdalena Tagllaterro, ws-
rà a solisa da Otquestra Sin*
foruca Brasileira, que (Iara no
sábado próximo, às 16 horna
no featro Municipal mais um
eõnèorto. A Orquestra aerà re- i |
gidn pelo notável maestro Iiror
Marchüvithch Magdalena to-
carti o «Concerto» uúuiero 1 d
Brahms.
ViOLÍNlSTÀ

O recital do vlollnlsia 8ie-
ryng «para o quadro do cult.-
tura Artiftiea e;IA rnaiciuU

pai ii o d'a Ti üu iwi-OnU me

^dfetf____i

íi
_^___maournmm



QUINTA-FEIPA, G R A N D E REUNIÃO DOS ALFAIATES - i±^^^^aSmtmmt.tando todos os associados ou não do Sindicato para uma gvaiuío reunião que so realizará na sede daquela entidade, às 17 horas de amanhã, quinta-feira, para dar -irosseMirento à
campanha por aumento de salários reivindicado por essa corporação. A melhoria pleiteada pelos alfaiates e costure'ras é de SO por cento, tendo sido já encaminhada no órgão dos em-
pregadores a respectiva tabela, sendo aguardada há mais de dois meses a resposta dos empregadores.****************.^

REIVINDICAM OS MARÍTIMOS:

I»
E OITO HORAS

OUSO REMUNERADO
Oa marítimos da Marinha

Mercante vem enfrentando,
ím vários anos, uma série enor-
ime de dificuldades qne torna
a situação a bordo «Ins navios
difícil «le ser suportada cm
vista do desrespeito das em-
presas de navegação aos dl-
rciloa t benefícios garantidos
am lei aos homens d.i mar
Em todo o Brasil há cerca du
vinte e oito companhias par-
tlculares e «luas pertencentes
•o patrimônio nacional nue
não o L lide Brasileiro e a Cos-
telra As reclamações e qucl-
jcas apresentados ao governo
sontra irregularidades são, em
nua quase totalidade, ícttas

Apesar de garantidos em lei, esses direitos não são respeitados pelas companhias da navegação de 20 por cento na passagem
Escorchanies os preços das refeições cobra das a bordo — Quarenta por cenio da corporação

sofre dos pulmõss e úlceras gástricas

contra aquelas .uas ultimas,

.10 no direito de desobrigar-se
dos compromissos estabelecidos
na legislação trabalhista, sub*
mc«enjc seus servidores a um
trabalho brutal e escravo.
JORNADA DE

CiiG HORAS •
Uma das principais relvlndl*

caçoes pela qual vêm lutando
os marítimos do. Lo.ue c da
Costeira é o respeito, por par-
te daquelas empresas, a jor*
nada de oltn horas. Essri direi*
to jamais foi respeitado p.ir

fir-que, pelo íato de serem dj , ambas as companhias que
propriedade da União, -..cham- i mar.io-sa no Regulamento du

Capitania dos Portos o qual |
faculta o aumento das guarnl-
ções dos navios, nfio ndmite |
um maior numero do traba-
lhadores para o necessário re-
vosomento, ficando, pnr essa
ra^ào, um rediiíldo grupo en-
carregado de executar todo.;
03 traba1':.13 a bordo, Pm- «W-
motivo o trabalho a bordo í>c
prolonga além do normal, i;:.
vendo cacos em que excedo a
JG horas diárias

Km p:.ic.ji.ra com. marítimo:
do Loide apuramos tambor
qnc a direção desça ampre.

nio paga o excedente, Isto é,
as lioras extras trabalhadas
além do dcrlodo fixado pela
lei, quo 6 de oito horas. Esso

servida a bordo fosse sadia, o
«iue no entanto, nâo acontece,
pois os próprios dados estatls-
ticos daquela empresa tnfor-

quitado o mais Justo Berla dei
xar o tripulante no porto mais
próximo onde reside, dando-lhe
passagem de ida e volta.
MEMORIAL

Finalizando, disseram oa tra-
balhadores que, por intermédio
de «eus sindicatos, dirigiram

ft Experir*wú\ law I i ÚWâm eu k íÂ«m
IS *-» t r'üb&.u 

&*fú <*?i

BfARC PJOLCT
(Secretário da Comissão

T.)

$m&mm

Educação da C. u.
_ ÍT í —

(Gotinuação)
tll lionesa, onde o Sindicato ; paração para
organizou uma conferência do
massas denunciando a ««pro-
uUlívidndc» capitalista :,o mo-
..uniu em que ü pairúo pio
'-¦ura por diversas formas au-
meiitai a exploração dos ua
lialluitíores da empresa, «iu
ainda o e;;empío uas taoiiciis

VIDA SINDHML
O H0RAK1U UOS
i^i.lPiii^ijjilJUa EM CARRIS
Uj.riANOS

Na Comlssào de Legislaçaj
Social Uu Câmara dou Ue^uat-
dos foi apiovauo, segunüa-.e,i.i
última, o piojeto que rcg«i.u «.

les operários estão sem recebei
um so cerniu há mais de três
semanas e, tau powJu a. direção
daquela empresa vem se preocu-
pando com essa irregularidade.
JUitjrmuruni os vidre.ros que j4
ustiVeraiu no «Sindicato e que

horário de trabalho dos empre- j hoje mesmo o advogado daqne-
gados em empresa de c,.«i'is
urbanos. A niateria foi relata*
da pelo ar- Hildebrando Bisn-
gha que deu parecer favorável
com emenda. O projeto dispõe

I que o horário dos empregado.-
será de seis horas Ininterruptas,

Ia entldwle entrara com uma
ação na Justiça do Trabalho
contra a firma empregadora.
ASSEMBLÉIAS

No Sind.cato dos Estivadores
do U10 de Janeiro, n0 dia 17 do
corrente, quarta-feira, às 16 o»

*(&&'&

reduzindo assim o tempo an:t- I r, Jwl.USi em primeira e segun-
rior de oito horaa, sem prejuízo da Convocaç'âo, respectivamen-
da atual remuneração. A pror- te ara leiturn do expedienc.rogação n-.ax.ma permitida dia- lcitura da8 0Cürrencia8 adminis-riarnente será de 2 horas, pelas , lntíVM e chamada doa nov„s

fío momento atuai os ml- I
J11 a n t e s sindicais esiuo |
sobrecarregados com múiti- |
pias laie.u.- e pesadas iíj-
ponsabllidades, A educação I
llndical, paia ser útil, deve
ainda auxiliá-los a mellioi
compreendei a necessidade
dessas tarefas e uiaihar us* •
sumir as suas rer-poiisaoillda* j Kord, em 1'oissy, onüe «iurun*
des. E' necessário, então, que j to unia greve a segão sumi
lia responda não somente as ! ^al icuniu um giandj nume-
preocupações gerais da cias- i ro de trabalhadores nu«nfi
te opeiáiia, mas também, -is ' conferência sòore «O Estado
Inúmeras necessidades doa j capitalista na França», rea-
•militantes em t«,uos e.calúus • nzaca justamente no dia se-
íia organização sindical. ííssa ' 

guinle às violências policinis
é a preocupação que nos ani- conua os piquetes de greve,
üna na elaboração dos p/o-
gramas, tanto paia as con*
íeréticias, como paia os cur*

Sos tia escola noturna, círculos
.de estudo ou escola perina-
mente.

• Nos nossos cursos noturnos
láe primeiro grau abordamos
de modo particular: ai — si-
ütiavão econômica e social dos
trabalhadores; b) — lutas
por suas reivindicações eco-
Dõmicas e sociais; o — luta
Kii.a «tos Sindicatos em de-
ífcta da fax; dj — luta peta
concretização da unidade ope-
faria; ei — problemas de or*
ganização.

Nas escolas noturnas com*
pleiiientarcs, abordamos os
seguintes assuntos; ai — na
rteção a;;:'iica« de empresa; bj
-- direitos e deve.es dos de-
Segados dos trabalhadores; c)

¦ — comitês dc empresa; dl —
defesa e organização dos ira-
bailiatioics, ''os jovens, dos
trabalhadores do i\'orte da
África empregadas na Fran-
çn; e.l — Federação sindical
Municipal.

A experiência demonstrou
4jue esses programas corres-
pondem às preocupa;í:s e
necessidade; funil amcntais
dos trabalhadores e dos mtli*
íantes nas empresas. Poder-
so-ia anui, multiplicar os
ixemplos. Tomaremos, po*
réní, o de uma indústria téx-

Para que exista verdadei-
ramenie educação sindical não
basta escolher crueiiosamen-
te os temas para estudo em
função das preocupações e
das tarefas do movimenta
sindical. E' necessário, tam- !

I bém, que cada um dos as-
| runtos seja corretamente tra !
! tado. j

Tratar corretamente as
questões apresentadas a psüi-
do é dar-lhes um conteúdo
justo, que corresponda li«"'.-
mente á orientação «lo movi-
niento sindicaI. Com efeito. |
para a defesa dos intetôsses i
dos trabalhadores a <.'. G. r. I
toma ,;;osição sobre um detir- I

guerra (Pia-
no iviaisliuu, r.ic.o do Atiau
tico, Hano achuhian, ete.j,
UClllJUbiiuIilUS «jUO U lio llKlll-
uü cUpliUilSiU t|UU UCVÜU1 &\il

IJlOCuiUUOS o-, piovúuucioics -ii

^.uCwu tí Lj[uO a Uuuü c Uo UC'
.iiociucias 1'opuiares sao. peia
própria iiaiUic.ii de seu ,e-
Dii,lk., DUiuUfiGb uu rttz, iu-
üiumub abüiUi, íjooí^uu iu
uOvSU cuticaçuo sinuicui, não
em v.rtuue ue princípios pai •
, «cuiares a etiucâção siiid«cai
e inuopüncieiues ua oihiu.i
,uu uu «J. o. i., mas poitjuc
......a u a onenidçuo da C. G.
T, Partindo ciessa uase pro*
CCdciiluS uo e..amc pioiuiltll..

,,..,,' cia,aiiieiiij a_ nuosas ia-
ííías presentes e, .mbeni, pi
ra prever o seu desenvolvi-
niento,

VuUu isso significa qu: a
nossa educação sinuicai é
pane integrante oa aiivida-
tie o oa \.uu ua C. U, í.
oeus progi«unas ue estuuu e o
èon«e(ido uus ensinamentos
que iii.iuCt.iii conespunucm js-
eit..jr-10cumente à orientav.ão
ao nosso movimento sniuicai,
tal como é democrúiicamen*
te dclinioa em nossas re-
uíiiões «.• uãiCiiiblêias.

Nessas condições a tareia

*téy %sm%m

A loto acima fixa um flagrante no refeitório de um dos na\iuii do Loide Hrusileiro. A comida
servido aos tripulantes é da pior qualidade poss «cl, dai a razão por que 40 poi cento dos maríti-

mos sofrem do pulmão e de úlceras gástricas.

minado numero ne ptob
emite sobre cada um
uma opinião baseada

:",mí üe e.iiicavau uev,í ier coiota*
dcieí l ua sob a üneçâo exciusivu
fCtire ' uas organizações sindicais.

princípios e sóbie a experièn*
cia das lutas e lan«.-a palavras
de ordem de ação com a prí-
ocupação de servir «^os Intarês*
ses da ciasse operária e dop-*
vo da França. A r«ussa educação
sindical de acordo coin o pa-
drão da C. G, T. está no le-
ver de colocar essenciaímen
te os problemas sobre os
quais a própria C. G. Ti o*
mou posição e tratá-los eon*
forme a sua orientação.

Se nós abordamos o p;ob'e-
ma da guerra e da .paz, por
exemplo, analisamos o papei
desempenhado pelo imperla*
lismo c os seus planos de p:e*

lassas podem, em certos ca*
sos, faze; apelo à ajuda de
lota, mas sem por Uso ao.n

| mão do sei, papel «lirigeiue.
! Assim é lambem, na C. ü. I*.
| Assim íendo as fontes teórl* j

cas da educação sindicai da C.
ü. T. estão claramente ínuica*
das: us obras teóricas do mo*
vimento operário francês e
internacional, as resoluções
dos nossos congressos, as In*
tetvençõcs dos nossos diri*
gentes, como os relatórios de
Beriüit Frachon e Alain Le
Leàp, e as resoluções e re*
latórios da F. S. M.

(Continua).

extraordinário deveria ser pa-•L;o em dobro, conforme acon-
tece nas pjquenas companhias
paruculaies.i.jrtm nem o Loi-
do Brasileiro nem tão pouco a
Costeira cogitam desse a-,.>ua-
lo e po.o ftiiipo que sonegam
o pagamento estra o dtu.i.o
i>a«.i com os marítimos ele-
vain-so a vários milhões de
uruzeiros.

Como grande numero do
profissionais us murciinos lu-
.am Uimoeni para que o Lo.du
e u Costeira ilies pagem u
«'Cpouso remunerado garan-idj
peia Constituição. Apesar do
li^uvurcni iidj lUiiiuò uo j>.«o«í*
mento como mensalis.as ui
serviuores liaqueias empresas
sao pagos na base ue Vinte o
cinco dius como os Jiai.s.as,
seiHio exciUidoa «ios seus sala-
rios us quantius referentes aos
doiuiiigüs e íeriaiios. Kase des-
«.ontu ULingc, inclusive, 03 lai-
leiros que irabaiuain inintor-
rupiamenie do dia primeiro au
dia 31 de cada mes sem nc*
•tiiuiii iltíõciuiao,
CAKA E PiiidlMA

A ALIMjüW 1'AÇAO
Outro probiema, disseram os

.nariiinios, cuja solução para
au companhias é encarado com
unia c.i.iuiosa ina vuiltuue, u
o da alimentação dos tripuiail*
ics, 0 pessoal ombaicado, ulcui
uo uaUrlo tem dneiio u uma
etapa destinada a unnieuiaçac
oacui.m nu taucla oficial, na
oase oe 120 cruzeiros por mes,
puru uuuu í*.cuiuí'ü ua Q^uipu-
0cm. 1N0 Loide, porõm, e co-
uiuuu ue cada úipuianlo a
u.ai.u ue Cr«? ii,io, pe.iazendo,
no lim de cada mes, um total
«ie o-- cruzeiros, ou seja, qua-
tro vezes mais do que o ofiel-
aiinc.ile cstaoeieciuu, Ksae cx-
cedento i descontado dos sa-
.anos da tripulação, figuia.uio
apenas nos envelopes de paga-
iiienfo. Disseram os trabalna-
dores à repoiiagem que náo
se incomodariam de pagar
aquela importância ae a comida

man*. que cerca do 10 por cento
dos seus empregadas de boido
sofrem do pulmão e de úlceras
gástricas.
0 FHOBLEMA

DAS FERIAS
Keieiiram-se ainda os ma-

r.tiinos sobre a quejtào das
ferias que, na maioria das ve-
zea se acumulam durante ano.
seguidos, ü trabaihador quan-
do (leve gosar as ferias recebe
ordem de desembarcar onde
estiver e acontece sempre es-
tar num porto distante. 1 >ng«*
de sua familia. O Loule e a
Costeira náo oferecem nenhu
ma facilidade ao servidor para
se transportar ao local onde o
mesmo fixa residência, conce-
dendo apenas um abatimento.

já um memorial ao presidente*
da República, em melados de
junho ultimo, denunciando to-
d,a s essas Irregularidades
aguardando até o momento a
resposta do governo sobre
esses importantes assuntos
Copia daquele documento foi
tambem encaminhada ao Mi-
ústerio do Trabalho, acompa-

uhada de um oficio exigindo
.uied.atas providencias para
|ue seja regularizada a situa-
;ão a bordo dos navios.

I ¦Biftiijjilleffi lli
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quais se pognrfto mais 50 por
cento do salário-hora. A cmnr*
da do sr. Blsaglia reduz o va*
'flr da prorrogaç!*l0 para 30 p«.r• ento e fnl também aprovada.
:URfiO DE CORTE E'USTURA

Os Sindicatos dos Trabalha
ores nn Industria de Fiação *
*celagem do Rio de Janeiro e'.os rnbalhadores na lndu-.*
ria de Açucnr, Doces e C*n

servas Alimentícias acabam df
lúrglcas e do material elétrici
de corte e costuras para as ae*
socladas e suns fllhrs.
DISSÍDIO DOS
METALÚRGICOS

Em nssembléla realizada na
iéde de seu Sindicato os traon*
lhadores nas Industrias mc.n-*i..-..,.-s o dn ."nterl-il "l«trico
desta Capital aprovaram a ms
taurnçao de dissídio coletive
para alimento de salários A
^iplh-Ha plc't«>nfln por essa cc-
porsçfto < de 20 cruzeiros rH
rios narn n«. onerArlo» de ninlor
id<*i(te 1* 10 cruzeiros para os
menores
ATHAZADO O PAGAMENTO
DOS VIDREIROS

Recebemos em nossa redação

fiscais para o trimestre 17-5»
952 a 17-10-952.

Na Cooperativa de Trabalho
dos Operários em Pedreiras do
Rio de Janeiro Limitada, no dia
26 do corrente, às 14 ou 16
heras, em primeira e segunda
convocação, respectivamente,
para leitura do parecer do Con-
selho Fiscal. Eleição para o
novo Conselho e eleição para &
nova diretoria comercial, por
ter se demitido a atual.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Uficiais

de Máfluinas da Marinha Mer-
cante, no dia 25 de agosto pró-
ximo para renovLc;à0 de direi©-,
ria e Conselho Fiscal.

Estão marcadas para o dia.
17 do mês em curso os eleições
para a Federação dos Traba-'
ihadc.res em Empresa» de Oar=
ris Urbanos, estando Incrita
apenas uma chapa, até o mo»
mento, encabeçada pel« w.
Odilio Nascimento da Gama.

No Sindicato dos Carregado»
res e Ensacadores do Sal do
Rio de Janeiro, no dia 27 do
agosto, para renovação da dire-a visita de numerosa ccmlssão toria e do conselho fiscal Con-de empregados da Fábrica Na- correm ao pleito duas chapas

cional de Vidros, que vieram encabeçadas pelos associados
protestar contra o atraso no pa* José Lima dos Santos 9 Joa-
gamento dc seus salários, Aque- qulm Lopes Teixeira,

GREVE, DECIDEM
S EM ASSEMBLÉIA

Superlotou-se o Sindicato — Telegramas a Vargas protestando con-
tra a Portaria 48 e a filiação à CISL — Memoriais de fábricas pedindo

greve — Piuzo de 20 dias pa j. a concecâo do aumento
Reunidos em memorável aa*

sembldia geral, segunda-feira
ultima, resolveram os trabalha-
dores em calçados tomar uma
decisão que comprova a diípo-
sição o firmesa de todos cm
torno da luta pela conquista
do aumento.

Poneo depois das 19 horas
'niclou-se a assembléia, com as
iependencias do sindicato lite-
ralmentc cheias e alto-falanlep
instalados em todas as salas

O trabalhador Amaro Fran*

plenário para presidir os tra-
iialhns, deu a palavra ao rela-
tor da Comissão de Salários
paru que este expusesse os en-
iendunentos havidos eom os
empregadores nos mesas re-
dondas.

Uma vez feito o relato, foi
franqueada a palavra a todos
os presentes para que discuti-
sem o assunto e fizessem pro-
postas.

João Maciel dos Santos fez
entrega de mcmor.ais pedindo
que os presentes decretassem

cisco da Rocha, indicado pelo a greve geral após um períod'

y%rwmLAm-ym:rw
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E então o Inimigo pôs em jogo sur.? unidades de tanqv.ra.
Meteram-se nas linhas dim tropas de Taihan, formando cunhas,
« foram desbaratando cada vez mais e mais os dispositivos d?
eonibiito. A s.'í!iiir, começou uma contra-ofensiva do< norlc-cd*
ncano.s. Os du Sul recuaram com crescente rapidez e, ao chega*
reui fls sutte velhas posições dt partida nn linha du paralelo, já
itÃD puderam fortificar-se nelas. Os norte*core< nos prosseguirairi
par. frente: no Oeste, até Seul; no Centro, aló Cliungchonan, e,
na marffem oriental, até Kanmin.

No dia seguinte, a contra-ofensiva dos nerte-corcanos con-
vertera-se já em toda a frente numa operação dc perseguição
Jbs trupns dn Coréia do Sul.

Ao finalizar a primeira semana, sfi sobraram nès das dez
divisões criadas por lloherts.

Na realidade, a guerra terminara. Só não acabou mesmo,
porque se iniciou uma nova guerra: a guerra Vanqne-eOreann,

Esta fnmfe.'*-! ronieçoii a desenvolver-se, dcsd«? o princípio.
M>b o si.ino das surpresas.

Mac Arthur l.-.n;ou na Coréia as mcllion-s divisões, orgulho
» gloria do exercito norte-americano: a 1' divisão moto-meea*
nirula, a mesna que, em fevereiro dc 1945, irrompeu cm pri-
meiro lugar em Monillia incendiada. Por esta façanha, Mnc
concedeu-lhe a honra dc ser a primeira a entra, r.a capital do
Império japonês, após a capitularão. A 25.' divisão que tomou
i ilha de Luzon e derrotou as tropas dc Yamoshita, nosso me-
hor estrategista. A 2' divisão, famosa por sua arr^-intc <iivi-
a: tA segunda, que nunca é a segunda». Foi a primeira que
:escmbarcon nn Normnndia, a primeira que entrou no porto.e Brest.n primeira que chegou à Boêmia. A 7' divisão, que to
íoi! nfl Ilhas de Attu. de Kwadjelinn, de Enivitok e de Leyte. A'A' divh:ão que, depois de ^uas vitorias nas Filipinas, recebeu
i nome (L* «Divisão da Vitóiiai E, pur fim, a 1' divisão de in-
.intnria de íiurinln, distinjjiiida em Gundiilerhnl e er.i Okjna*• a. Durante a guerra do Pèiifico, esta divisão r ebeu 18.S37
orações de P.'.rpnra, batendo assim o reco-rU em matéria de
ondecorações. Todas estas divihõpj ocupavam no exercito nor.
e-amer-cann o mesmo lugar que no nossn haviam tido aa divi-
ãe» da Guarda, de Kumamoto e de Kanazawa. -

Mae enviou h Coréia os melhores generais do exército norte-
«••americano. Waltòij Wallter, famoso chefe d«. 20' corpo de xcr-
cito, que foi da Normnndia até a Áustria. Inclusive Patton in-¦7\>jy?,-!!i.3 a gloria. Uobaxt Guv. o mesmo gu ier* «sUeXa do «*•

(houve tempo para se queimar oa documentos mais importantes.
Os norte-coreanos apoderaram-se de tudo |uanto continham os
cofres de Chae Byung-duk, chefe do Estado Maior Central e de
Sin Sung-mo, ministro da defesa. Diariamente, os jornais norte-
coreanos publicam agora os documentos mais confidenciais re-
Intivos aos planos de ataque ao Norte. Entre eles, tambem os
que nosso grupo elaborou.

IV
Algum dia «capitularei impressSes com Kawahe, li, Ynmàó

lia e os demais e, depois de resumir todas as observações, expô-
las-ei pormenorizadamente.

Agora estou escrevendo um rascunho. K o faço por pres-
sa. Não lui tempo dc fazer literatura. Quahriu melhorar a situa-
rão, escreverei tudo com mais calma; agora limito*me a fazer
breves anotações.

Revelaram-se de súbito muitas deficiências do exercito nor-
te-americano. Estas não se viam na guerra passada, quando os
norte-americanos, em sua maioria, corriam atrás dos alemães eas tropas do Mac formavam, umn a uma, as Ilhas onde nossas
guarnirões não tinham nem tanques nem munições.

Não vou falar de todi-s as deficiências, por que nSo querofazer deduçces prenaturas. Referir-me-ei np mas ao que vi commeus próprios olhos.
No caminho de Taidcn a Chonan yi «hazoolcas» e metralha-

 ... >..,...,....s,.„ ™ aa. .ju, «oras «gradai num caminho. Foram abnndánadas pelos solda-
por haver assegurado a Mac: tOs norte-coreanos não sabem lu-1 r°" divisão, naturalmente parn aumentar de qualquer
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tado-maior de Patton; William Kean, ex-chefe do estado-maior
do 1' exercito; Lawrence Kaisei, destacado no Norte da Afri*
ca e, pnr fim, William Dean, ifinças ao qual a 24' divisão che*
gou a ser a «Divisão da Vitoria».'«., 

estas divisões, as melhores dos EE. UU., e estes gene-
rnis, as mais celebres daquele país, «ó pensavam agora numa
coisa: descobrir um geito de não serem atiradas ao mor no «ali*
ente do Pusan.

Puseram em fuga os alemães na África f na Europa. Pen*
ceram-nes nas *!!«*< do Pacifico, são, porém, impotentes na pe-
ninsuta da Coréia. Qui está acontecendo?

O chefe dn estado-maior das tropas de terra, Colllns, e o
chefe do estado-maior das forças aéreas, \ ondenberg, vieram
de avião de Washington para fazer a Mac a mesma pergunta:
que é i|«i«- há?

Antes de tudo, começaram-se a procurar responsáveis, Ro*
berls foi vergonhosamente destituído, por não haver ensinado
ns tropas sui-corcanas nada mais senão a arte de atacar dc
surpresa e não a dc combater de verdade e, sobretudo, a arte
do passar do ataque à defesa. No «Zuzuji» e na esgrima, deter-
imr.a-se a categoria do lutador precisamente pelo grau de habi-
lidade na passagem rápida do ataque à defesa.

A seguir, foi afastado o almirante Hillencoetter, chefe do
estado-maior da direção ecntnft de espionagem doa EE. UU.

tnaneira a velocidade dos caminhões em q-te fugiam para o sulO pânico começou em Talden, logo que »lguém« fez circular• rumor de que apareceram tanques noite coreanos na reta-guarda. Os Mnaties fugiram, «hnndonand i h própria sorte asunidades do Sul da Coreis Os primeiros a fugir fo am os tanquês, sr-guiu-os ¦ artilharia.

r„Jm! iü"f 
"¦ n,",,;,,;•!"n^'¦i(•i""¦,' wmhal •• m muito hen,Gu«dacnlnal, nas Filipinas e. sobretudo, e», 'lUnawa

tar. Venha li Em seu lugar foi nomeado o general Bcdell Smith,
ex-embaixador cm Moucos, a anteriormente^ chefa io «stado*
maior de Eisenhower.

Tambem Johnson, ministro da guerra, recebeu o seu casti-
gu, em virtude do ridículo por que passaram as divisões sele-
cionadas dos ÜE. UU., puis a «Divisão da Vitoria» transforma*
ia-se em Taiden na «Divisão da Catástrofe».

O único chefe cm quem não se tocou foi Mac. Na guerra visão merecei, se- nome apêa o desembaro i- ««"il"; 
'*

anterior foi-lhe perdoada s,fuga de Bataan, e desta vez torna-' acontecendo, pois? ««embarq 
ic em Leyte. Que está

va-se a perdoar-lhe tudo: o desaparecimento do exército sul-eo-1 p„» „„. „. r„-xi
reano e o desastre em Taidea. /"j??". ? ¦f0^'8 M nort'-«'"''>*lcano1 revelaram lo^o seus

O mais espantoso é que seu próprio plano fslhoii. Oue» P°i i' ? ! q"e l*mem cnmha*e*' ' 'n>o a corpo com o
poderia esperar que a der ot. ai Suiiíaà já Í priSrà ^hfl^-^A^m"P^^^^' Por q,,e t?m medo
etapa das operações? ?as MJ>"»ye» ••* nue seus flancos estão ameaçados? Os com-
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de 60 ou 90 dias, durante o
qual far-sc-ia uma grande pro*
paganda ao par da organiza-
ção de uni fundo de greve,

Um membro da comissão de
salários comunicou aos presen-
tes que havia sido feita a pro-
paganda daquela assembléia
em mais de uma centena dc
fabricas de calçados num co-
mando programado pela co-
missão em conjunto com a dl-
retoria.

O sapateiro Ermelindo Brus
solo propôs que se apelasse
para a revisão do dissídio an-
terior, que deveria ser ftila
dentro do 30 dias. fazendo-ae
dentro deste periodo uma gre-
ve da advertência de 24 horas
PORTARIA ABSURDA

Este mesmo trabalhador
ainda fez uso da palavra, cri-
tlcando a Portaria 48, recen-'.emente baixada pelo ministro
Segadas Viana, pondo a nü o
seu caráter absurdo, principal*
niente no que se refere & res-
trição do direito de voto. Pro-
pós tambem que se enviasse
um telegrama ao presidente da
.tepública, protestando contra
a portaria baixada por seu au-
xiliar.

Evaristo Isidoro declarou-se
fronlalmente contra o dissídio
apoiando a greve de advcrte.i-
cia de 24 horaa e fazendo al*
gumas considerações sobre as
alegações de prejuízo feitas
pelos patrões. Disse o sapatei-
ro que em algumas fabrica.*;
estão sendo produzidos calça-
dos sem forro, com pálliiu.i •
de papel e com salto colado,
mas que são vendidos a 300
c até mais cruzeiros, um ver-
dadeno furto.
PRAZO DE 20 DIAS

Francisco Canário falou a
seguir, tecendo diversas consi-
derações para ao fim delas
propor que se fixasse um pra-zo dc 20 dias para estabeieci-
mento de novos entendimentos
com os industriais. Se ao fim
deste pVazo não tivesse sido
concedido o aumento, convo-
car-ae-ia um» ampla assem-
bléiu, na qual deveria ser dc-
crètáda a greve geral.

Esta proposta foi ruidosa-
mente aplaudida, e logo apàs
os vários oradores que se ti-
zeram ouvir, deram a ela se.i
apoio integrai.

Usaram da palavra ainda os
operários Eugênio Tellés Silva,
José Alves, Manoel Napoleã,
dos Santos c Luiz de Araújo,

tclros contra a assiduidade l&>.
tegrai.

CONTRA A FILIAÇÃO
A CISL

O operário Jaime Borges,
refenndo-se ao projeto que
pretende acorrentar o movi-
mento sindical brasileiro 6
C.I.fa.L,, conhecida centrai de
pelegos, afirmou que os traba-
lhadores só reconheceriam
como central sindical a Fede-
raçáo Sindical Mundial, a quaíestào filiados através da Con.
federação dos fraDalhadores
do Brasil, entidada formada
em .nemoravel congresso ope-rario ao qual compareceram
mais de 200 representantes d«sindicatos brasileiros,

Disse ainda esto trabalhado?
que u CISL ó completamente do.
minada e dirigida pelos trustes,
e até mesmo os «rabalhadores
ameicanos recusarum-se a re-ceber sua orientação. Propói
então que se envitisse ao srGetulio Vargas i-.n telegrama
de protesto contra a pretensãode se transformar o movnnen-
to operário brasileiro num cau«datario da politicagem reinan-te na central dirigida pelospelegos ianques.

Após o encerramento, Ja»discussões, foram postas emvotação as varias propostas,eom exceção da que lei .cita
pelo sapateiro Ermelindo Brus-
solo, que retirou-a, apoiar d oa de seu companheiro Cana.rio.
GREVE GERAL

Manifestando completo *•«>.
púdio ás soluções indtcndas
pelo Ministério, tais como asrevisões e instaurações de dis-fidios, o plenário apoiou'a pro-.posta que marcava o prazo da20 oias para a concessão doaumento, após cujo esgotamen-
lo seria convocuca íramla

para a decretação
L' :ve-se aco:v>

proposta feá
n.iw.-.eati 0

assembléia
da greve geral
tuar que esta
aprovada u.ia.
....'.amada calorosamente

Ainda foram aprovadas ai
4'opusi.as do envio dos três t«wlõgramas ao presidente da R*»
publica prote-itanu. ountra «Portaria 48, filiação à CISL nassiduidade integral. Foi tam-
Dem criada uma comissão par*tomar parte na frente-inter-sin-
dicai contra a assiduidade, fon».
mada pelos trabalhadores Jos4
Costa, Eduardo Gomes E.ige-
oio Pedro da Silva, José Alvca
e Antônio Pereira. Após o tér-
mino da assembléia, roí distri-
üuido aos presentes o materiaj
confeccionada pela trente in-
tcr-sindical, isto é, selos com
"s dizeres iAbaixo a assidu>
dadeeste ultimo propondo a forma- te^tLJS ^


